Com 


TERÇA FEIRA 6 DE SETEMBRO 


VI ANÃO = 1858 


ereto do Porto. | 


] ASSIGNA-SE no eseriptorio do expediente, 
escriptorio 
obras, e sendo pi 


recebem-se Os annuncios e corresponidencias francas de porte — 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da pao Ritas por UE siga LE 
ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repeti é 1 . s 0: S R ) te 1 
agas tem 25 por cento de bunelicio. — Os sxRs. ASSIGXANTES pan todos os referidos natos do rExERICIO de 25 por cento — Qualquer arligo em relação com o programina d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 
redacção, seja ou não publicado, não será-entregue — Publica-se todos os dias não santificados ; 


— ANNÊNCIOS DE SAHIDA D) 


trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por 
x Da DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PÚBLICAÇ 


-PROPRIETARIOS: H, C. MIRANDA —M. 5, CARQUEIA “ 


emestre —NUNERO AVULSO 40 réis—No mesmo. 
S LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


b 1 


ARTE OFFICIAL. 


'O «Diario do Governo» n.º 207 de 3 do 
corrente contém na sua parte official : 

— Portaria do ministerio do reino man- 
dando que o governador civil do districto 
de Portalegre chame ante si o admirristra- 
dor do concelho da Ponte do Sôr, lhe es- 
tranhe a negligencia com que se tem ha- 
vido no serviço do recrutamento para O 
exercito, e o advirta para ser mais pontual 
no cumprimento do seu dever. Kg 

— Decreto do ministerio da fazenda dando 
nova organisação ao Tribunul de Contas. 
“+ Decreto do mesmo ministerio erean- 
do junto a cada ministerio e na junta do 
eredito publico uma repartição dé contabili- 
dade. É Eros ou 
“> Decreto do mesmo ministerio esta- 
belecendo o modo porque deverão ser for- 
muladas e documentadas as contas E 
ponsabilidade individual dos thesoureiros, re- 
cebedores e pagadores da fazenda publica n 
sujeitas ao exame e julgamento do tribunal 
de contas. ; Ê À 
o) 


PORTO 6 DE SETEMBRO. 


AS OBRAS PÚBLICAS. 


+“ Estar nós o luxo administrativo é uma 
mania, para não dizer oulra coisa. Esta- 
mos pobres, pobrissimos ; escaceiam-nos as 
grandes forças que produzem ,. fallece-nos 
aquella viva actividade, economica que faz 
as nações poderosas pela riqueza, e faltam- 
nos até aquelles enormes capilaes, com que 
os nossos passados, do' Lempo da India e 
da America, compravam a ociosidade aris- 
tocratica, que os adormecia. a .somno solto, 
entretanto que a Europa trabalhava afanosa 
para elles. N'esse tempo, a nossa industria 
estava em peior, estado do. que. hoje; mas 
tinhamos oiro, muito oiro, que nol=o man- 
dava para cáa Amenica eu Ásia, que eram 
então propriedade nossa. A pezo delle po- 
deram os nossos maiores comprar o luxo e 
a ociosidade, com que se apresentavam: or- 
gulhosos. diante do mundo, entretanto que 
nos preparavam a miseria em que estamos 
cohidos.. Hoje nem isso temos, e comtudo 
a mania do luxo donina-nos com mais for- 
ças ainda do que mesmo na época, em que 
eramos os milionurios da Europa. 

Entre nós quando se talha, talha-se 
por largo. O governo peio aneios av paiz 
para fazer estradas e para outros tantos mais 
melhorsmentos. O imposto sobe em nome 
deste santo e justissimo motivo. Paga o 
povo, resigna-se, e sacrilica-se, porque re- 
conhece que sem meios, sem recursos não 
podem fazer-se melhoramentos, e sem me- 
lhoramentos não podemos reorganisar as nos- 
sas coisas, não podemos caminhar, Lemos 
de parar por força—e parar é morrer, Re- 
signa-se e paga; mas quando o governo 
trata de applicar todos esses sacrificios, o 

uiz horrorisa-se, porque vê que todos el- 
es vão ficar inulilisados, porque são con- 
sumidos pelos desperdicios, 

Quando o governo emprehende uma obra 
publica de grande alcance e de grande in- 
teresse nacional ; quando trata em fim de 
applicar devidamente os sacrifícios que a 
nação faz em-nome dos melhoramentos, tão 
necessarios como appetecidos, não se calcula 
quantos operarios devem trabalhar na obra, 
pensa-se no numero dos empregados supe- 
riores que a hão-de supre-entender , se- 
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gundo as mais requintadas regros do luxo. 
E” luxo dizemos nós; muita gente, porém, 
e talvez que mais rasonvelmente, diz que 
não é luxo, mas desprêso pelos interesses 
publicos, desprêso que anima os governan- 
tes em favor da fome devoradora do nepo- 
tismo, que é a toupeira que desalicerça a 
nossa prosperidade, e a febre que corroe a 
reputação de lodas as governações do Es- 
tado. 

Basta lançar os olhos a caso para reco- 
nhecer a verdade do que levamos dito. Mas 
precisemol-o com um exemplo, e sejam-no 
as estradas, que são indubitavelmente um 
dus mais preciosos melhoramentos, e um 
d'aquelles por que mais brada o instincto e 
a razão publica, e todas as aspirações de 
prosperidade e de. engrandecimento. 

Neste ramo as obras publicas estão 
mais que: desgraçadamente alfectadas. São 
mais os superiores que os operarios, mais 
os que mandam do que os que trabalham, 
mais os capitões do que os soldados. E 
d'esta fórma os sacrifícios que o paiz faz 
para vêr se tem por fim estradas, que lhe 
desembaracen a actividade do pezo do maior 
embaraço que tem lido até hoje, esses sa- 
erilicios que tanto lhe custam, que são por 
assim dizer, sangue que o povo súa, ficam 
inulilisados, porque os applicam quasi que 
inteiros a pagar mandões e não trabalhado- 
ros, a pagar palavras e não trabalho. Ha 
estrada em que a desproporção é gravissi- 
ma. Ha lanço supre-entendido por mais su- 
periores, do quo explorado. por operarios. 
D'aqui vem o vagar com que as estradas 
caminham, O pouco que se utilisam as som- 
mas enormes que se votam para ellas, e 
mesmo as oceerrencias desagradaveis em 
todo o sentido que em moitas d'ellas so tem 
dado, R 

Podiamos citar muitos exemplos, mas 
restringir-nos-hemos a um, que ahi anda 
bem perto de nós, que temos para assim 
dizer debaixo dos olhos, Fallamosída es- 
trada da Bundeira. Nella os superiores, os 
que mandam, são proporcionalmente mais 
do que os inferiores, os que trabalham, Ha 
cinco ou seis empregados graduados para 
governar e dirigir uma duzia de operários. 
Os resultados são os que se vêem; a cbra 
cominha a passos lio vagarosos, que, a 
continuar assim, ameaça ficar para concluir 
para d'aqui tres gerações. 

Ainda “ha pouco se disse alguma coisa 
neste: mesmo jornal ácerca da necessidade 
de organisar as obras publicas. Repelimos 
hoje, e instamos com todas as forças pela 
necessidade da reforma. Isto assim é um 
desperdício, é um gravamen, criminoso por 
inutilisado , com que se avexa improducti- 
vamente a nação. 

E" necessario que esta mania do luxo 
termine, que se reduzam as coisas ao seu 
verdudeiro estado, que em (fim as obras 
publicas em Portugal não sejam uma phan- 
tasmagoria em mais de dois terços. Quem 
trabalhe, e não quem vigie e superentenda , 
é que precisamos. E” necessario antepôr as 
necessidades publicas aos interesses do ne- 
polismo, é necessario que por fim se dê 
aos sacrificios do paiz a applicação conve- 
niente. 

Só assim é que se farã alguma coisa, 
só assim é que teremos estradas, só assim, 
numa palavra, fazendo estas economias e 
cortando por estes abusos, é que uma si- 
luação politica qualquer se póde accreditar 
no conceito e na confiança do paiz. 
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A QUESTÃO DO PRADO DO REPOUSO. 

Quanvo o snr. D. Manoel de Santa Ignez, 
o sacerdote exemplar, o amigo dos pobres, 
o prelado virtuoso e modelo, governava a sé 
do Porto por eleição do duque de Bragança, 
a camara, que então administrava o muni- 
cipio, commetteu-lhe aforar-lhe a quinta de- 
nominada o Prado do Bispo, para fazer della 
cemiterio publico. 

4 eleição do local, não era em verdade 
das mais bem acertadas. Forles rasões de hy- 
giene publica votavam contra ella. Mas o Por- 
to, que costuma marchar sempre na vanguar- 
da do paiz em tudo que são actos de gran- 
de civilisação, tinha obedecido sem relncjur 
á lei que prohibia os enterramentos nas igre- 
jas, e precisava por isso irremediavelmente 
de um cemilerio publico, em que os pobres 
tivessem de graça um retalho de terra, onde 
repousar o somno eterno. à 

A camara de então, mais inspirada pela 
imperiosa exigencia desta necessidade mu- 
nicipal, do que conhecedora dos preceitos 
da sciencia, o que tratou foi de fazer um 
cemiterio, e não cuidou das conveniencias 
hygienicas. Para isso commetteu ao prelado de 
então o aforamento referido, e o virtuoso 
bispo, como se tratava dos seus pobres, con- 
veiu sem dificuldade na negociação. Vieram 
muluamente a um accordo, e depois d'elle 
a camara ficou pagando á mitra 3008000 
es. annunes, eo Prado do Bispo passou a cha- 
mar-se Prado do Repouso. - 

Ao virtuoso D, Manoel de Santa Ignez, 
suecedeu no bispado o snr. D. Jeronymo da 
Costa Rebello, que foi não só bispo cleito, 
mas tambem. bispo confirmado. Durante o 
governo delle, a sé do Porto nunca se lem- 
brou de que o contracto estava mal feito, 
e os cadaveres dos pobres do Porto conti- 
nuaram a jozer em repouso no antigo Prado 
do Bispo, que todo o mundo suppunha pro- 
priedade do municipio. 

Ao snr. D. Jeronymo- succedeu o snr, 
D. Antonio da Fonseca Moniz, actualmente 
bispo; e então a sé do Porto acordou do 
lethargo, em que lem jazido até hoje, e, re- 
putando illegal o contracto, poz á camara 
demanda de reivindicação de um lerreno, que 
de certo tem hoje mais ossos de mortos, 
do que produziu de carros de pão em todo 
o Lempo que foi propriedade dos antigos bis- 
pos do Porto. 

Esta questão, importantissima por todos 
os motivos, acaba de ser decedida pelo tribu- 
nal da Relação, a favor da sé-episcopal, 

Não censuramos a sentença. Não lhe 
conhecemos os fundamentos, e, n'osta igno- 
rancia, temos obrigação de respeital-a como 
decisão da consciencia dos juizes. Queremos 
até suppôr que a lei favorece as exigencias da 
mitra. Apesar d'isso, não podemos deixar de 
olhar com repellencia uma demanda que se 
avulta profanação abominavel. O assumplo 
da contenda é um cemiterio, a proprieda- 
de dos mortos; e quem disputa aos mor- 
los os sete palmos de terra da valla, onde 
dormem o ultimo somno, é uma prelazia 
abundante em pingues rendimentos!... 

Que differença entre os antigos e mo- 
dernos costumes! 
| No tempo do venerando D. Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres, os prelados atirayam 
pela janella aos pobres os enxergões da pro- 
pria cama, e ficavam a dormirnas taboas 
razas; hoje questionam-lhes até a sepultura! 
E" que então os bispados eram patrimonio 
dos pobres, hoje são patrimonio dos bispos. 

Mas o que ha-de fazer à camara do Por- 
to, se o Supremo Tribunal de Justicas confir- 
mar a sentença da Relação? 
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De duas uma, — ou abandonar o campo 
dos mortos ao arado dos caseiros da mitra, 
ou sujeitar-se no pagamento das somimas a 
maior que ella lhe exigir, para deixar des- 
cançar em paz os ossos dos finados do muni- 
cipio. & 

Pela nossa parte entendemos que o pri- 
meiro alvilre é o preferivel, A camara não 
deve tomar parte na responsabilidade do facto; 
e discutir o fôro, é mercadejar a sepultura dos 
mortos, é partilhar da profanação. Vá a res- 
ponsabilidade a quem competir, repetimos. 
Abandonenio Prado do Repouso aos abegões 
da mitra, deixem-lbe regorgitar os celeiros 
com o producto «Paquelles levrenos agora 
mais que nunca feracissimos.- Que importa 
que o Prado do Itepouso Lorne a ser o Pra- 
do do Bispo? Que é o respeito dos mortos a 
par dos interesses do prelado? Que vale a 
campa de Francisco de Almada em compa- 
ração dºuns poucos de carros de milho grosso? 

Nada, pela palavra nada, Deixem des- 
apparecer tudo isso. E' até melhor assim. A 
campa d'aquelle homem é na actualidade um 
absurdo e uma vergonha. 

E" desconsolador ter de escrever estas cou- 
sas, custa de véras a analysar estes factos; mas 
a dignidade e a moralidade do municipio estão 
compromeltidas nesta espantosa "demanda, e 
nós não as sacrificamos a considerações al- 
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INTERIOR. 


LISBOA, 4 DE SETEMBRO. 
(Gorresp, partie, do Commercio do Porto ) 


A politica dorme. Por mais que se 
procure c se indugue não se colhe cousa 
alguma. 

Agora espera-se que apparecerão as re- 
formas das' secretarias por todo este mez, 
O decreto que reorganisa o tribunal de con- 
tas, esse, como hontem noliciamos, já ap- 
pareceu, e espera-se que um dos dias desta 
semana sejam publicadas as nomeações para 
os novos logares creados em virtude da re- 
organisação. A gente da situação acha a re- 
forma muito boa; porém a opposição diz que 
com ella se não fez senão augmentar o or- 
camento du despeza do Estado, e que é um 
nicho para serem encaixados os amigos do 
actual governo. Os resultados é que nos 
hão-de dizer qual é a verdade, 

Corre que o snr. Simas, procurador 
geral da fazenda, será nomeado conselheiro 
deste tribunal, Não sabemos se é ou não 
verdadeira a notícia, mas passa por sél-o 
em circulos muito acereditados. Se o tri- 
bunal fôr composto de pessoas como o snr. 
Simas, que sempre foi um empregado pre- 
guiçoso e pouco zeloso dos seus deveres, 
não poderemos deixar de dar razão á oppo- 
sição, e dizer com ella que a rcorganisação 
do tribunal de contas foi a creação de umas 
poucas de cadeiras de conegos, rendosas e 
com pouco trabalho. Como o snr. Simas é 
um funccionario indolente, é bom que o 
snr. ministro da fazenda premeie essa indo- 
lencia. 

Está formada uma nova companhia para 
a navegação transallantica. O fim desta 
companhia é estabelecer uma carreira men- 
sal de barcos movidos por vapor entre In- 
glaterra, Portugal e o Brazil, debaixo da 
bandeira portugueza. A companhia denomi- 
nar-se-ha «Real Companhia Anglo-Luso-Bra- 
zileira». O Senhor Infante D. Luiz é o pre- 
sidente desta companhia, e, segundo nos 
dizem, um dos accionistas da empreza, 
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O serviço será feito por tres vapores a 
helice , que parece já possue à companhia, 
a suber: «Portugal, Milford-Haven e Bra- 
úl», todos da força de 500 cavallos e com 
o arqueamento de 2,500 toneladas. O pri= + 
meiro barco espera-se que chegue a Lisboa 
no fim deste mez para partir para o Brazil 
no 1.º Outubro, Us 

Estes vapores, arranjados especialmente 
para o transporte de passageiros transatlan- * 
ticos, são construidos de fórma tal, «que na 
eventualidade de qualquer desastre; d'onde 
possa: resnltar algum arrombamento, não po- 
derá prejudicar os passageiros, nom impos- 
sibilitar a navegação. é 

Nenhuma despeza tem sido poupada-em 
Assegurar aos passageiros de todas as classes * 
a maior commodidade n'estes barcos, onde 
os beliches são bastante espaçosos, bem ven- 
tilados e mobilados. : 

Em cada barco haverá um facultativo 
experiente. t 

- À carreira seguida será de Milford-Ha- 
ven, Lisboa, S, Vicente, Pernambuco, Bahia - 
e Rio de»Janeiro, voltando com a mesma 
escala. a 4 

O Porto será posto em communicação 
com Lisboa para o serviço desta companhia 
assim como a Ilha da Madeira. . 

Em virtude de um contracto que se acha 
concluido entre a companhia e as dos cami-* 
nhos de ferro de Inglaterra, serão conduzi- 
dos não só os passageiros mas lambem as 
mercadorias gratuitamente entre Milford-Ha- 
ven e Londres, Liverpool, Manchester, Bir- 
mingham e Woolverlampton, mediante a 
apresentação do bilhete de passagem ou co= + 
nhecimento das fazendas. RR 

Igualmente se está em ajuste para o 
transporte de passageiros que em direitura 
de Pariz pelos vapores do Nantes [Saint Na= 
zaire) se dirijam para os portos do Brazil 
por via de Lisboa. 

A companhia: encarrega-se dos lranspor- 
tes dos passageiros e mercadorias entre Lis- 
boa e Porto, o vice-versa, com destino para - 
os portos do Brazil. 

Deus permitta que a companhia pros-- 
pere. 4 

Consta-nos que o snr. D. Miguel Arnal- 
tes Leon, tendo imaginado um meio para 
evitar “o perigo as locomotivas se desencar- » 
rilharem, oflerecera ao sur. ministro das obras + 
obras publicas pôr á disposição 'do governo ' 
portuguez o sen invento. O.snr. ministro das 
publicas nomeou os snrs, José Victorino Da- 
mazio, Joaquim Nunes d'Aguiar e Lobo d'A- 
ato para, na segunda feira, terem uma con- 
| etencia com o snr. Arnaltes, a fim do ava- 
liarem e discutirem a sua ideia. Ê 

Eslimaremos que o resultado d'essa con- 
ferencia seja favoravel á descoberta do snr. 
Arnaltes, que não será de certo uma das me- 
nos importantes com que este seculo terá 
alargado as conquistas da civilisação. 

Sexta feira deu-se no tribunal da Boa 
Hora um acontecimento triste. Um mancebo 
que tinha sido levado perante aquelle tribu- 
nal por ter feito um roubo, vendo que não 
podia fugir á condemnação, Lenton suicidar- 
se, ferindo-se no peito com um punhal. O 
«Jornal do Commercio» conta o successo do 
seguinte modo : 

« Obtivemos hoje informações ácerca do 
lustimoso suecesso que hontem teve logar no 
tribunal da Boa-Hora, conforme noliciámos. 

« O individuo que tentou pôr termo aos 
seus dias é um mancebo de 20 annos de ida- 
de, por appellido Melro, filho de um confei- 
teiro que houve na Ribeira Velha, e que 
morreu da febre amarella. 
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ApueLIE Ungain. 
(Continuado do n.º 207.) 
VE 


No dia seguinte, abriu-se a porta da 
cella que encerrava o comdemnado. 

Paulina, sem proferir uma palavra, sem 
derramar uma lagrima, avançou com um 
passo lento e prostou-se aos pés de seu pai. 

Juliano rompeu em gritos desesperados. 

-— Papá, papá, vão-vos levar? nunca 
mais tornareis a vir? perguntava, elle jun- 
tando convulsivomente as mãos. 

-- Paulina, diz M. Mareuil, com uma 
voz grave, minha filha, levanta-te, Conheço 
a tua ternura; é da lua coragem que te- 
nho necessidade. 

Paulina obedeceu, A um signal de seu 
pai, sentou-se ao pé d'elle, M. Mareuil sen- 
tou Juliano nos joelhos, e socegou-o com 
carícias. Depois, dirigindo-se novamente a 
sua filha ; 
= — Minha Paulina, escuta-me bem. Teu 
pai vai fallar-te como se: estivesse no seu 
leito de morte. Estás bastante socegada, bem 
fivme para ouyir-me? 

“Paulina fixou n'elle os seus olhos sub- 
missos e atentos. 

= Para as almas fortes Deus reserva as 
fortes provações: é o ouro enão os metaes 
vís que se apuram no cadinho. Esta é gran- 
de! Preparemos a nossa alma para não suc- 
cumbirmos. Paulina, um pesado fardo de 
deveres vai cohir sobre ti. Olha-os bem de 
frente; vê se pódes, se queres acceital=os, 

— Estou prompta: dizei. 

= À primesra cousa que te peço é que 
sejas benigna para com a injustiça invo- 
Juntaria dos homens a men respeito; que 
desvies do teu coração todo o azedume, todo 
o odio contra, ,. 


— Esses homens, meu pai! esses ho- 
mens que vos feriram com uíma condemna- 
ção iniqua, abominavel | 

— Não foram elles: são as apparencias 
que me condemnam. Lamentemos a fraque- 
“a e a imperfeição dos juizos humanos. Não 
ha senão um juiz que seja infallivel, e esse 
tel-o-hemos por nós, se não n'esta vida pas- 
sageira, ao menos na outra. Não o sabes 
tu, Paulina ? 

Paulina levantou os olhos para o céu 
e juntou as mãos sobre o peito, n'um im- 
pulso de piedoso fervor. 
| Sei) 

Depois, tendo um momento ficado silen- 
ciosa : 

— Mas, meu pai, mesmo n'este mun- 
do não está ainda perdida toda a esperan- 
ça. À vossa appellação... 

— Sim; não quiz abandonar a minha 


ter esgotado este ultimo meio de a defen- 
der. Victor, o bom Victor, tambem me pe- 
diu lanto isso | Elle mesmo parte hoje'para 
Pariz a fim d'apoiar, de vigiar esta tentali- 
va suprema de salvação. Mas não nos illu- 
| damos. A sentença dada contra mim não offe- 
rece nenhuma irregularidade legal que a 
possa fuzer annullar. Não ganbamos nada 
com isto a não ser alguns poucos dias de 
demora, para nos prepardrmos para o ins- 
tante que deve arrancar-me ao mundo e aos 
meus filhos. 

Paulina curvou a cabeça sobre o seio. 

— Pobres filhos | continuou o coronel, 
deixo-vos orphãos, mais orphãos do que se 
a morte me livesse realmente levado. Antes 
de tudo isto, á falta de fortuna, contava ao 
menos transmiltir-vos a honra por herança. 
Hoje o que vos deixo com o abandono e a 
iniseria é a vergonha, é o desprêso !...Oh! 
o desprêso publico, o insulto para meus fi- 
lhos!... Dize, Paulina, ainda os não encon- 
traste na lua pussagem ? 

Paulina fez um signal afirmativo. 


— O desprêso, a repulsão do mundo, 
jum nome deshonrado !.., O meu filho, o 


causa, a da innocenciae a da verdade, sem| 


meu Juliano condemnado a usar d'um nome 
deshonrado ; o nome d'um pai manchado no 
pelourinho da infamia, d'um soldado exhau- 
torado |... Oh! minha nobre cruz, minha 
nobre cruz !,.. 

M. Mareuil, inclinado para o filho, aper- 
tava-o convulsivamente nos seus braços. 
Paulina ajoelhou-se de novo no pé de seu 
pai; mas, levantando a cabeça e recordan- 
do-lhe a sua firmeza um momento abalada, 
elle replicou docemente : 

— Paulina, minha filha, a tua felicida- 
de, toda a tua felicidade, está para sempre 
destruida. Sabe-lo, não é assim? Compre- 
hendes o que eu quero dizer ? 

Paulina fez ainda um signal mudo. 

— Oh |! para morrer, não é preciso tan- 
to. Todavia, é preciso que vivas, minha 
filha; é preciso que vivas, ouves bem ? 
pois tens uma missão santa a cumprir na 
lerra: a de rehabilitar teu pai pelos seus filhos. 

Paulina escutava com um recolhimento 
profundo. : 

— E's mulher, proseguiu M, Maureuil. 
Não podes pelo exercicio publico da. tua in- 
telligencia, por acções brilhantes, por não 
importa que via directamente util 4 socie- 
dade, chegar a essa rehabilitação. Mas o 
que podes, sem sahir das attribuições, tão 
grandes na sua obscuridade, do teu sexo, é 
educar um homem de bem, um homem de 
honra, talvez um beroe. — Paulina, vês este 
menino, meu orphão, teuirmão ; é a tique 
0 lego, a li que confio à sua inteligencia, 
o seu coração, o seu futuro n'esta vida, e 
além della. Já substituias junto delle a mãi 
que perdeste. E” necessario agora que subs- 
lituas O pai que perdeis Instrue-o, dirige-o; 
sê o seu guia, o seu conselho; mostra-lhe 
a estrada que elle deve seguir. Que elle seja 
o que tu o fizeres, e que obrigue um diao 
mundo a dizer, vendo-o: « Não, o pai d'um 
tal filho não era um criminoso. » Paulina, 
consulta as forças do Leu coração; aceeitas 
este legado ? 

Paulina fixou os olhos nos de seu pai, e 
q sua alma estava toda no seu olhar, 


M. Mareuil tomou a mão de sua filha e 
apertou-a fortemente na sua. 

— Tens vinte e um annos, replicou elle. 
Em toda a graça da tua mocidade és chama- 
da a proteger outro, tu que, apesar da tua 
maioridade legal, ainda terias precisão de 
tanta protecção para ti mesmo. Mas eu co- 
nheço a prudencia e os instinctos delicados 
que a natureza te deu, Elles supprirão a ex- 
periencia que te falta na vida. A lei recusa- 
te a lutella de teu irmão; todavia, não du- 
vido que consintam em deixal-o entre as tuas 
mãos. O pobre pequeno nada tem; quem 
quereria, a não seres tu, dedicar-se-lhe ? Mi- 
nha Paulina, és o primeiro filho que Deus 
me deu, Juliano é o ultimo. Os outros pre- 
cederam a sua santa mãi no ceu. A distancia 
d'idade entre ti o teu irmão submettia-o já 
naturalmente á tua direcção; agora accres- 
centa à isso todos os poderes que te dou so- 
bre elle. A tarefa é difhicil. E' preciso que a 
cumpras em frente d'estes dois temiveis adver- 
sarios: a indigencia e o desprêso... Que 
farás lu para os vencer? Dize, minha filha, 
que lhe opporás tu ? 

Anos A uma o trabalho, ao outro a pa- 
ciencia, 

— Bem. Mas se o trabalho te faltar, ou 
se lu, demasiado fraca, não poderes com q 
trabalho ? 

— Oh meu Deus ! é terrivel pensar nºisso. 
Mas, meu pai, nem todas as almas são de 
bronze. Alguma mão curidosa se estenderá 
para mim. Hirei, em caso de necessidade, 
mendigar de porta em porta. 

— Ai! minha filha, não Lemos parentes, 
não temos amigos. A recommendação d'um 
pai não póde para o futuro darvyol-os: os 
meus antigos companheiros d'armas volta- 
riam a cara ao meu nome. Comtudo, tu di- 
zes bem: nem todas as almas são de bron- 
ze; mas toma cautella, toma muita cautella 
quando tiveres de pedir socorro! Oh ! sim, 
é uma tarefa difficil que te conho. Mas a tua 
coragem e a tua dedicação estarão ao nivel. 

- Juliano, attento e silencioso, tinha se- 
iguido com a vista a conversa solemne de 


que era testemunha, olhando alternativamen- 
te para seu pai e sua irmã, M Marcuil vol- 
tou-se para elle, i 

— Meu filho, meu Juliano, agota escu- 
la-me tu. Vamos separar-nos. 

— 0º pai! mas não para sempre, não? 

M. Mareuil olhou para o ceu, 

— Não, Juliano, não é para sempre. Mas, 
durante a nossa separação, ouveo que deves 
fazer. Conheces bem a minha fita e a minha 
cruz? 

— Oh! sim, a vossa cruz, a vossa bel- 
la cruz dada pelo imperador ! 

— Pois bem, perdi-a | Não a posso usar 
mais. Meu Juliano, promette-me que farás 
todos os esforços para tornares a ganhal-a, 

= Prometto, meu pai! E logo que a 
tiver, entregar-vol-a-hei. 

— Não, Juliano, has-de ser tu que a 
has-de usar. Meu filho querido, não estarei 
junto de ti para ajudar-te a merecel-a; po- 
vém tua irmã subslituir-me-ha. Não te pe- 
ço que a ames mais do que a amas; seria 
impossivel. Promelle-me só que a ouvirás 
em tudo, que lhe obedecerás como a mim 
mesmo, 

Por unica resposta, Juliano lançou os 
braços ao redor do pescoço de sua irmã, - 
ajoelhada, desfeita em pranto. 

M. Mareuil inclinou-se sobre elles, e es- 

treitou-os, assim reunidos, nos seus braços. 
— Paulina, lego-te a educação de Ju- 
liano. Juliano, lego-te a recuperação da nossa 
honra. Eis a vossa missão nesta vida. A mi- 
nha é sofirer e esperar. Seja feita a vontade 
de Deus |! . 
O pai e os filhos separaram-se. Algum 
tempo depois, conforme as suas previsões, 
soube que Linham negado provimento ásua 
appellação. A sentença foi executada. O con- 
demnado foi transferido para Brest. 


(Continúa.) 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


« Este rapaz era muito estouvado, e 
consumiu a pequena fortuna que seu pai 
deixára. Não tinha modo de vida. 

« Melro tinha relações de conhecimento 
com uma senhora moradora na rua de 8. Ben- 
to, e sabia que ella possuia um grilhão de 
oiro do valor de 37 moedas. Aproveitando a 
occasião de ella ter sahido, entrou-lhe em 
casa, e procurando o grilhão, furtou-o. 

« A senhora, quando voltou a casa, achou 
a porta aberta, e hindo logo ao logar onde 
tinha o grilhão, não o achou. Immediatamen- 
te deu parte á respectiva authoridade./ Reca- 
hiram as suspeitas sobre Melvo e foi captu- 
zado. Como elle negasse'o furto, a policia 
foi dar busca á casa da sua residencia e lá 
achou o grilhão furtado, mas com um peda- 
co de menos, que elle vendêra por 244000 
reis. 

« Levado hontem 4 presença do snr. 
Juiz do 3.º districto criminal a perguntas, 
começou negando com firmeza o crime de 
que era arguido; no entretanto chegou um 
individuo do tribunal ou da policia com o 
grilhão, que lhe foi apresentado; não po- 
doendo já negar o furto, declarou o ourives 
a quem vendêra o pedaço que faltava, hindo- 
se logo buscal-o ao illudido ourives, que 
immediatamente o restituiu. 

« Em quanto se procedia ao interroga- 
torio e se lavrava o respectivo auto, o des- 
graçado mancebo, com disfarce, metteu a mão 
na algibeira do peito da sobre-casaca, e ti- 
zando um punhal que trazia, foi-o disfarça- 
damente enterrando no peito, sem que ne- 
nhuma das pessoas presentes o percebessem. 
Só quando cahiu redondamente no chão, vi- 
xam que estava mortalmente ferido. 

« Foi para o hospital em grave perigo 
de vida. » 

E' um acontecimento digno de lastima, 
porque mostra que a corrupção ainda 0 não 
tinha tocado. Victima talvez d'um momento 
d'allucinação, preferia morrer a ser infama- 
do. Tinha sentimentos; e o homem fami- 
Jiarisado com o crime não os Lem, porque 
não conhece a honra que este mostrou sabia 
avaliar. 

Parece que se tracta de applicar a ver- 
ba destinada ao quebramento dos rochedos 
do rio Douro, acima da Rama. Consta que 
chegou o projecto para as obras que convém 
fazer no ponto Arnozelo, um dos mais fataes 
á navegação deste rio, que foi logo appro- 
vado, dando-se ordem ao director para co- 
meçar a cumpril-o. 

Ha, segundo se aflirma, uma carta de 
Londres que diz que o governo inglez linha re- 
solvido que o célebre e monstruoso vapor 
«Levialhan» fizesse a viagem d'experiencia a 
Lisboa. Estimaremos que seja verdade, por- 
que desejamos admirar o maior navio que 
até hoje se tem construido. 

No Passeio Publico houve hontem de 
tarde nova penhora, Isto já é de mais; a 
camara, se tem brios, deve tractar de pôr 
termo a lamanho escandalo. Todos os dias 
ha penhoras, todos os dias se diz que acabou o 
Café-Concerto, e por fim elle ahi esta attes- 
tar o contrário, porque todas as noites con- 
tinuam os descanles e os joguinhos. A guer- 
ra é mesquinha, miseravel e vergonhosa pari 
a camara. Se quer acabar com aquillo qui 
lá está, vá pelas vias legaes. 


—— ce. 


COIMBRA 3 DE SETEMBRO. 
[Do Conimbricense.] 


À coNcoRRENCIA nos mezes de Julho e 
Agosto dos banhos de Luso tem sido muito 
maior do que se julgava, em vista da pe- 
quena concorrencia no mez de Junho. Até 
ao fim de Agosto tinham rendido os banhos 
e as assignaluras da sala do descanço, reis 
4428240; o até hontem, pelas 8 horas da ma- 
nhã, achavam-se matriculados no livro do re- 
gisto 875 banhistas. 

No mez de Agosto findo produziram as 
rendas municipaes deste concelho de Coim- 
Dra 1:5128300 rs. - 

Na administração central do correio de 
Coimbra yenderam-se no mez de Agosto sel- 
Jos de franquia: importancia de 1:0108545. 

Abi-vai um facto como nol-o contaram, 
o qual exige que as auctoridades empreguem 
a sua energia —ou antes, que cumpram o seu 
dever, 

“Ha dois mezes, pelo menos, que Ma- 
nõel Grillo, morador no lugar da Canosa, 
freguezia de Santa Eulalia a Nova da Ferreira, 
comarca da Figueira da Foz, deu um tiro em 
sua mulher, apesar de ella lhe ter pedido 
com as mãos erguidas que, pelas chagas de 
Jesus Christo, e pelas almas de seus defun- 
elos, a não matasse; porém o malvado, que 
por certo não tem religião, despresa aquel- 
Jassupplicas é desfechou com à desgraçada 
mulher um tiro á queima roupa, de que re- 
sultou passar o chumbo embolado tão perto 
do peito da infeliz victima, que lhe queimou 
aroupa e a carne, chegando muitos grãos 
daquele ehumbo a penetrar na carne, e tem 
sabido muito chumbo. 

A infeliz victima, vendo prestes o termo 
da'sua existencia, que aquelle-tigre preten- 
dia levar a cabo, foge n'este deploravel esta- 
-do. Seus filhos, enteados d'aquelle, a procu- 
xam; encontrom-na quando se dirigia para 
casa de seu irmão Manoel; mas ella, ensan- 
guentada, cahe. Os filhos gritam, muita gen- 
to vem em seu sovcorro, levam-naem bra- 
cos para casa do dito irmão, e poucos mo- 
mentos depois ainda o barbaro do marido 
alli apparece com a espingarda carregada, va- 
Jendo á mesma a muita gente que alli se 
achava, do contrario ella teria deixado de 
existir! | Não podendo conseguir o seu fim, 
zelitou-se, ameaçando-a | Que sorte espera 
esta infeliz ? 

Que fez a auctoridade administrativa lo- 
cal? Que fez o delegado da comarca? Que 
fez o juiz de. direito respectivo ? As mulheres 
ha muito que não são cousas. Pedimos ga- 
rantia é segurança para ellas, porque a pe- 
dimos e queremos para toda a sociedade. 


VIANNA 4 DE SETEMBRO. 
(Corresp. part.) 

Está começando a epocha das vindimas, 
que tão alegre e festiva se Lorna nos annos 
d'abundancia e que tão triste e desanimado- 
ra se apresenta n'este anno, porque a co- 
lheita da uva é muito insignificante e do má 


qualidade. E para a depreciar ainda mais 
veio Ultimaliênte a chuva acabar de destruir 
s cachos! lleve-se confessar que este annio 
Ui bem cúlamitoso para os vinhúteiros e em 
geral para O paiz, porque perdeu uma das 
Suas prihcipaes rendas. No entretanto, pára 
nem tudo Ser desconsolador, pelo menos 
neste distrícto, appareceu muito abundante 
a producção do milho, estando já colhido 
o que foi semeado nas terras seccas; e apre- 
sentando o das lerras baixas uma não infe- 
rior producção, principalmente se continuar 
o tempo secco e quente como n esta ultima 
quadra tem havido. 

Tem-se dado n'este districto algumas 
mudanças nos admiristradores de concelho, 
tendo ao mesmo lempo sido acompanhadas 
de circumstancias bastante especiaes e mui 
estranhaveis. À primeira foi a do administrador 
do concelho dos Arcos de Val de Vez, —fucto 
muito e muito estranhavel e que causou uma 
sensação «ainda: mais forte no publico, por 
que já antecodentemente se tinha feito cons- 
tar pela imprensa, -— que do governo civil 
fóra dirigida uma bem cireumstanciada in- 
formação, onde, em resultado da syndican- 
cia feita na villa dos Arcos pelo respectivo 
governador civil, se provava documentada- 
mente a falsidade das culpas que se lhe im- 
patavam, a boa administração por elle execu- 
tada desde que exercia tal logar, e a con- 
tento dos seus administrados, a pontualida- 
de e zélo com que se esmerava na execução 
das diversas ordens que recebia, especial- 
mente em maleria de recrutamento, na qual 
tão bom tinha sido o seu serviço que só o 
concelho dos Arcos fornecera na sua epocha 
quasi tantos recrutas para o exercito como 
todo o resto do districto no mesmo tempo. 
De modo que na oceasião em que havia Lo- 
do o fundamento para se esperar um pro- 
cedimento honroso e justo por parte do go- 
verno para com aquelle digno funceionario, 
que tão Dellas abonações tinha fornecido, 
tanto pelos seus actos como pela calorosa 
o imparcial informação da auctoridade supe- 
rior — foi que se recebeu a noticia da odio- 
sa demissão do administrador dos Arcos, com 
grave desaltenção para com a justiça e para 
com o governador civil que tanto em con- 
trario tinha informado ! 

Em seguida veio a demissão do admi- 
nistrador do concelho de Vianna, que tam- 
bem não causou menos eslranhesa, e repa- 
ro. Elfectivamente, que causas tão fortes se 
deram para aquelle procedimento? O admi- 
nistrador era bacharel formado, tinha sido 
nomeado por proposta do actual governador 
civil, o que provava ser individuo de sua 
confiança ;— não contribuiu para que se per- 
desse eleição alguma, antes pelo contrario; 
não commelteu abuso d'auctoridade, servia 
regularmente sem despertar antipathias ou 
odios, e, sem que nem para que, apparece 
um dia demittido. Seria por méro capricho, 
ou quem sabe se por alguma occulta causa, 
que prefiro antes conservar n'esse estado du- 
vidoso 8 equivoco em que ainda permanece 
para muitos ! 

Finalmente, veio juntar-se áquellas de- 
missões a do administrador do concelho de 
Ponte do Lima, o qual reunia em si as mes- 
mas circumstancias de capacidade e bom ser- 
viço que se davam nos outros dois, porque 
tambem é bacharel formado; e tinha sabido 
conciliar-se as sympalhias dos seus adminis- 
trados, o que sempre é prova de bom o im- 
parcial governo, juntando tambem a cireums- 
tancia de ter sido proposto pelo actual go- 
vernador civil | j 

E perguntarei eu agora, e comigo mui- 
tos, para que taes demissões, que causas 
lhes deram origem, que faltas ou que cri- 
mes commetteram os demittidos ?, Por ventura 
às auctoridades locaes ou quaesquer outras 
legalmente nomeadas, e Lendo salisfeito a 
todos os encargos proprios do seu lugar são 
demittidos a capricho e mandados parasuas 
casas sem haver, um motivo altendivel para 
justificar similhante proceder; e ao mesmo 
tempo durante a adminislração geral do pro- 
prio governador civil que os chamou e pros 
poz porque n'elles deposilara toda a con- 
fiança ? Que querem dizer estes factos, que 
parte tem nelles a auctoridade superior? 
Realmente esto negocio é um verdadei- 
ro logogripho que eu deixo a advinhar aos 
leitores, abstendo-me mesmo de lhe juntar 
qualquer conceito por em quanto... css... 
deva cnar censo nda una ns a calo su “ .. 

O bom do «Viannense» continua adi- 
zer, que tem provado exuberantemente o 
máu estado da barra de Vianna tanto antes 
como depois das obras, que o Placido é que 
tem a culpa e que o Placido deve ser quei- 
mado vivo, e a fogo lento. Em fim, são 
systemas. Eu pela minha parte sempre lhe 
vou dizendo de passagem que o Placido os- 
tá neste ponto completamente justificado, não 
só pelo bom resultado das obras da barra 
de Vianna, como porque o plano que se 
tem executado é aquelle que o engenheiro 

enmie approvou com cerlas modificações. 

O Placido tem pois em favor do seu pla- 
no, ma parte já executada ou que ainda o 
está sendo, a opinião auctorisada d'aquelle 
distinoto engenheiro hydraulico inglez ; mas 
como convem ao «Viannense» que isto as- 
sim não seja accreditado lá para os seus fins, 
diz a cada passo que prova exuberantemen- 
le que branco é preto e que o verdo é ama- 
rello, que a barra está pessima e que 0 Pla- 
cido é que tem a culpa. E' verdado que tal- 
vez podesse e devesse antes procurar uma 
outra reza para sua favorita, mas tal será 
à indulgencia que espera receber pela pra- 
tica daquela, que o leya a preferil-a a qual- 
quer outra. Por tanto não vos admireis se 
ainda apparecer a beata outra vez com o seu 
zum-zum a dizer que prova exuberante- 
mente que a barra de Vianna está pessima. 

E cu, porem, que rezo e rezo por de- 
voção unicamento, não me cabendo pois o 
epitheto de beato, dir-vos-hei que no pri- 
meiro do corrente mez entrou neste porto 
o brigue inglez «Nimph» de 89 toneladas 
inglezas, e que demandava doze pés d'agoa. 
Este brigue entrou sem o menor inconve- 
niente nem difficuldade pela, barra do sul, 
havendo já uma hora de vazante ; quer di- 
izer, á hora da maré, a barra do sul dá fa- 
cil entrada a embarcações que demandem 
13 e meio a 14 pés d'agoa, por isso que ca- 
|da ora do vazante ou de enchente repre- 


senta pelo menos pé e meio d'agoa na barra. 

Eis aqui um singular modo de provar) 
[exuberantemente o pessimo “estado da bar-| 
ra, porque este facto, ha doisannos, isto é,| 
jantes das obras, era impossivel dar-se, visto 
tique a accumulação dasareias no sul da foz| 
impedia quasi absolutamente a entrada por 
[alli do embarcações d'aquella lotação, como | 
eu digo e provo exuberantemente pelos se-| 
guintes exlractos dos relatorios que o snr. 
capilão deste porto tem dirigido ao minis- 
terio da marinha sobre o estado em que a 
barra de Vianna se tem apresentado antes 
das obras apontadas pelo engenheiro Rennie 
e durante e depois da sua execução. 

Em 11 de Fevereiro de 1858 dizia para 
o ministerio da marinha o snr. capitão do 
Pórto : 

« As obras da barra yão continuando, 
achando-se a construir uma grande mu- 
ralha, a que chamam o Caes do Kapelho, 
a qual vem da lerra em grande distancia 
na direcção de N-S. para a fazer unir ao 
bugio, a qual servirá para aguentar as 
aguas que vem de dentro. do rio, e fazer 
com que ellas tomem a direcção do S. 
O., evitando por esta fórms a accumula- 
ção das areias na barra, pois aclualmen- 
le a corrente das aguas vem do S. O. 
para o N. E. trazendo as areias de fóra 
do Cabedello a accumularem-se na barra 
de encontro à lage. Observei tambem que 
do outro lado do rio sobre o Gabedello, 
estava arvorado o engenho de bater esta- 
cas, o que dá a entender que pertendem 
estacar o Cabedello para aguentar as areias ; 
— que provavelmente a haverem as cheias 
desembaraçado os ariaes—o Cabedello 
aguentado com estacaria, e fazendo-se as 
obras d'arte que tanto necessita, de cer- 
to que as areias não se accumularão na 
barra pela direcção que as aguas vão le- 
var, resultando por esta fórma um bem 
consideravel que melhorará tanto o rio 
como a barra. » 

Esta é a opinião d'aquelle official sobre 
às obras da barra, e especialmente sobreas 
do Cubedello. é 

Vejamos agora o que a pralica nos apre- 
senta em abono ou em desfavor das mes- 
mas obras. 

Pela, nota das sondagens pralicadas pelo 
mesmo official desde o mez de Janeiro de 
1858 consta, que a barra do Sul n'aquelle 
mez e no seguinte (primeiro das obras do 
Cabedello) estava totalmente areiada, e por- 
tanto innavegavel —- em Março já tinha me- 
lhorado alguma cousa, porque apresentava 2 
pés d'agua permanentes no baixa mar e no 
prea mar 7 a9 pés; em Abril conservou-se 
da mesma fórma; em Maio um pouco me- 
lhar, dando entrada a navios de pequena 
lotação; em Junho já dava entrada a na- 
vios que pediam 12. pés d'agua e igualmente 
em Julho e Agosto. Em Setembro e Outu- 
bro pela influencia do mau tempo que en- 
tão reinou e não estando a ponta do Ca- 
bedello ainda em um estado tal de adian- 
tamento que podesse obstar á invasão das 
areias, tornou a barra do Sul a obstruir-se, 
como melhor vereis pelo seguinte extracto 
do relatorio da capitania d'este porto para 
o ministerio da marinha relalivo ao mez de 
Setembro : 

« Levo ao conhecimento de y. exe.” 
que duranteeste mez a barra de Vianna 
tem peiorado de fórma tal que as areias da 
tornada augmentaram o banco da barra,..., 
altribuindo-se o areiar-se a barra do Sul 
da Lage ao mau tempo, tendo ventado 
muito pelo quadrante do S. O., e como 
a corcente das aguas é sempre d'aquelle 
quadrante, rasão porque as areias do Ca- 
bedello se vem accumular, formando maior 
banco-na barra, etc. » 

Durou o mau tempo até Novembro, mas 
já em Dezembro de 1858 a sonda apresen- 
tou 18 a 19 pés d'agua no lugar menos 
fundo da barra, as areias tinham encostado 
á tornada, apparecendo a barra considera- 
velmente larga. Assim se conservou até ao 
lim de Março de 1859 tendo apenas. estrei- 
tado alguma cousa. 

Em Abril, Maio e Julho esteve cutra 
vez interrompida a navegação pelo Sul da 
Lage, devido ao mau tempo que então rei- 
nou, é que foi causa de se espalharem as 
areias — em Julho já estava navegavel, of- 
ferecondo 11 a 12 pés d'agua, o em Agosto 
nltimo ofereceu 16 a 47 pós d'agua no praia 
mar das aguas vivas e boa largura. 

A” vista pois do que levo dito e do- 
sumentado tenho todo o direito para con- 
eluir e certificar que a barra do Sul da Lage 
tem melhorado muito depois das obras, apre- 
sentando apenas alguns intervallos devidos 
do mau tempo e & propria natureza das 
areias; ao passo que antes de so fazerem 
às mesmas obras a barra do Sul extinguira- 
se totalmente, fazendo-se o serviço do porto 
pelo canal do norte. 

Vejam agora os leitores e vêde vós o 
credito e conceito: que póde dar-se e é devido 
ao excelso «Viannensey. 

Hojo teve logar a reunião ordinaria da 
junta geral do districto, a qual tinha sido 
transferida para este dia em consequencia 
de não ter apparecido numero suficiente de 
procuradores no dia 15 d'Agosto ultimo, que 
é o dia marcado para tal reunião. Appare- 
ceram por junto tres membros! | | sendo 
de notar que estão actualmente residindo 
iesja vidade um numero de procuradores á 
junta geral, sufficiente para poder funceionar. 

- Por esta fórmaçficará o conselho do dis- 
tricto com o governador civil substituindo 
aquella corporação para todos os effeitos le- 
gaes. Este facto tem uma grande e clara 
siguificação politica que julgo superíluo apre- 
sentar aqui, 

E por hoje basta, 


irem 
NOTICIARIO. 


Desordens de signaes. — Hoje, ás 
9 horas da manhã, deram as torres Signal 
d'incendio, que não se podia conhecer, por- 
que todas as torres, dando=o ao mesmo tom- 
po, não deixavam que se podessem contar as 
badaladas; e assim se dava que, á medida 
que pela cidade se generalisava O toque, 
maior era a confusão e desordem dos si- 
gnaes, 


bombas da cidade corriam, para Villa Nova 
de Gaia, porque em algumas torres se deram 
22 badaladas, a bomba de Villa Nova corria 
para à cidade, e assim atidaram n'esta coh- 
tradança, semi que se podesse saber onde era 
o incendio. tj 

Não é a primeira vez que isto acontece, 
e que as bombas, por motivo de confusão E 
engano dos toques, andam erradas d unia par- 
te para outra, retardando assim os soccorros 
onde são precisos. ' 

E, pois, da maior necessidade que 0 sys- 
tema de signaes seja regularisado por fórma 
que cessem os gravissimos inconvenientes 
que accusamos. y É 

Sabemos agora que o fogo foi na “rua Di- 
reita da Foz, na casa que occupa n esta estação 
de banhos o snr. Antonio Cardoso Pinto da 
Gama, delegado da 1.º yara, que com a sua 
familia se achava -na cidade. Os visinhos ar- 
rombaram as portas para apagar o incendio, 
de que se não sabe a causa, e já estava ex- 
tincto quando chegaram as bombas. 

Um dos individuos «que acudiu ficou 
maltroctado - 

Parece que a participação do incendio foi 
communicada telegraphicamento pois que a pri- 
meira torre que tocou a fogo foi a de Santo Il- 
defonso, onde foi dar o signal um soldado da 
guarda da Casa-Pia, na qual está estabele- 
cida a estação Lelegraphica. 

Prisão, — Por diligencia do snr. Cruz, 
administrador do 2.º bairro, foi no dia 2 
preso n'esta cidade o caixeiro que, por con- 
selho d'um padre e outros, roubou a seu 
patrão, na Treguezia de Mortoza, 20 e tan= 
tas libras, segundo dizia o «Campeão do Vou- 
ga», O preso chama-se Antonio Maria T. Pi- 
menta e é natural de Villa Real. O rouba- 
do, de quem fôra caixeiro por espaço de 
oito annos, é o snr. Antonio José de Freitas 
Guimarães Junior, do logar de Pardelhas, 
freguezia de Mortoza, concelho d'Estarreja. 

As cartas que o dito Pimenta dirigiu aos 
individuos que lhe aconselharam o roubo 
estão juntas ao processo instaurado pelo ad- 
ministrador do concelho d'Estarreja, e actual= 
mente affectas ao poder judicial. 

O roubado; de quem temos estas in- 
formações, diz-nos que o padre que acon- 
selhára o roubo, já, tambem não fôra es= 
tranho a um facto similhante, que se deu 
em casado negociante da mesma freguezia, 
Antonio Ferreira da Cunha. 

Bãorte repentina. — No domingo 
de manhã, na hospedaria do Damião, emS. 
João da Foz, appareceu morto na cama 
9-snr. Custodio José Marques e Silva, nego- 
Ciante da cidade de Guimarães, que ahi es- 
tava hospedado, e em uso de banhos do 
mar. O oficio de sepultura tem lugar hoje, 
ás Ave-Marias, na igreja da Ordem 3.º da 
SS. Trindade. 

Desgraça. —No sabbado, pelas 9 hos 
ras da manhã, ahi para o sitio do Padrão 
da Legoa , um menino de 7 annos e uma 
menina de 5 annos, ambos irmãos, fo- 
ram ao melancial, e entrando na barraca do 
moço que fica de noite a guardal-o, acha- 
ram lá uma espingarda; que estava carrega- 
da. O menino pegon nella, e bulindo nos 
fechos, a arma descarregou-so e a bala foi 
dar na irmãzinha, que: cahiu logo marta, 

Um homem de coração. — No do- 
mingo de tarde, no sitio do Esteio de Cam- 
panhã, nadavam no rio Douro alguns rapa- 
zes. Um d'elles, aprendiz de fabricante, que 
não sabia nadar, cabiu no pégo e foi ao fun- 
do. Os companheiros começaram a gritar; acu- 
diu muita gente e todos lamentavam a des- 
graça, quando um pescador, por nome An- 
tonio Gesta, deS. Pedro de Campanhã, gas- 
tando apenas o tempo preciso para saber o 
silio onde o rapaz se afundára, se precipi- 
tou, mesmo vestido, no rio, mergulhou, e 
passado um instante, surgiu ao cimo da 
agua, trazendo agarrado o rapaz, que vinha 
Já quasi moribundo, mas que foi logo soc-| 
corrido sollicitamente, e voltou á vida. 

A Real Sociedade Humanitaria não es- 
quecerá, por certo, o nome d'este corajoso 
pescador. 

O seu à sew dono. — Consta-nos 
que a nova mesa de S. Francisco resolvera 
Circumscrever as irmãs de caridade á sua es- 
pecial missão — de enfermeiras — retomando 
Os mordomos de mez e mais empregados as 
obrigações que outrora lhe competiam. 

Louvamos este procedimento “da mesa, 
porque as irmãs de caridade, quando muito, 
só se devem oceupar do curativo dos doentes. 

Correspondencia de Madrid. — 
Tendo cbtido um correspondente em Ma- 
drid que nos dará diariamente noticias do 
reino visinho, publicamos na secção com- 
petente a sua primeira carta, que hoje ro= 
cebemos. 

Loteria. — O plano para a sexta ex- 
tracção da loteria da Misericordia do Lisboa 
é o seguinte : 

O seu capital será de 32:5008000' reis, 
formado de 6,500 bilhetes a 58000 cada um 
em metal, hayendo 2,140 premios o 4,360 


brancos. 
Os premios serão: 4 de 7:0008000 — 
1 de 2:000$000 = 1 de 1:0008000 — 1 de 
6008000 — 1 de 5008000 — 2 de 3004000 
2 do 2008000 =30 de 1008000 = 2,100 de 
600 — e 1 de 60$000 ao numero que se 
oxtrafiir depois de tirados os mais premios. 
A venda dos bilhetes tem hoje lugar e 
a extracção será feita no din 17 do corrente, 
Preferin a morte à vergonha. 
— Um mancebo, decentemente vestido, sen- 
do accusado do furto de um cordão d'ouro 
de valor, foi presoe foi a perguntas ao tribu- 
nal criminal em Lisboa. 
Quando insistia em ne 
lhe era imputado, 


gar O crime que 
apresentaram-lho !como 
prova o cordão que, na sna propria casa, 
fôra achado. Fulminado com a apparição 
d'uma prova tão cabal, sentiu-se avergado 
ao peso da vergonha, e sem que por isso se 
désse, cravou no peito um ferro, é foi con- 
duzido para o hospital, gravemente ferido. 

| “Caminho de ferro de leste, — Nos 
dias deccorridos de 24 a 27 d'Agosto tran- 
sitaram pelo caminho de ferra de leste na 
secção de Lisboa á Ponte de Asseca 10,107 
passageiros, sendo 10,081 civis e 76 milita- 
res. D'aquelles foram 194 de 1.º classe, 3,022 
de 2.º e 6,815 de 3.º ) 


4 receita total n'estes 7 dias foi de rs, 


O resultado foi que, ao passo que as/2 


99910, sendo 1:9624920 producto de 
passageiros, 2638910 de transposte de ba- 
gagens, recovagens e mercadorias, e 1268680 
de cavallos, carrungens, cães, metaes e ex- 
cessog. A receita cortespondente a cada ki- 
lometro foi de 348599 reis. 
Besastres. — O correspondente do 
«Nacional» em Vinhaes dá noticia dos de- 
sastrosos elteitos da trovoada que, na larde” 
de 25 do passado, rebentou sobre aquela 
villa e povoações circumvisinhas. 

Em Ouvilhão, a uma legua de Vinhaes, 
a enxurrada arrastou uma mulher para um 
ribeiro, e este, levando-a na corrente a 
distancia de meia legua, a lançou no rio 
Tua, que tão grosso & impeluoso hia, que 
à impelliu a mais d'uma legua, onde ficou 
prêsa pela roupa na embocadura d'um açude, 
e já em estado tal, que mal podia reco- 
nhecer-se. 

Era uma viuva, por nome Ignacia Die- 
gues, e deixou 5 filhos menores ao desum- 
paro. 

Na mesma povoação, um lavrador, por 
nome José Pires Janeiro, que estaya a car- 
regar de linho o seu carro, foi tambem, ar- 
rastado para o ribeiro, devendo a sua sal- 
vação á intrepidez d'um visinho que o soc- 
correu e lhe salvou tambem os Dois, cor- 
tando as correias que seguravam o carro ao 
jugo. 

O carro desappareceu e os bois ficaram 
muito maltractados. 

O dono d'elles estava ainda em perigo 
de vida, 

Ao Tua foram arrojadas pelos ribeiros 
seus afluentes arvores collossaes, arranca- 
das pela tormenta. 

Na povoação de Montouto à pedra cau- 
sou a morto a alguns animaes que anda- 
vam no campo e outros ficaram aleijados. 

Os estragos eram incalculaveis na ex- 
tensão de tresja quatro leguas de norte asul. 

A camara dos communs. — Do 
uma correspondencia de Londres transcreve 
a «Patrie» a seguinte estatistica da compo- 
sição da camara dos communs, debaixo do 
ponto de vista dos diversos interesses que 
ella represent 
Aristocracia .. 


+. 225 membros, 


Força naval militar. + 40. 208 » 
Magistratura e advocacia » 
Finanças... : » 
Industria e commercio » 
Diversos: laes como fabrican- 

tes, ele. «fetgabsa 4 » 
Engenheiros, empreiteiros, 6 Mei 
Companhia das Indias. a 1) » 
Imprensa. aviod » 
Medicina... á 3 » 
Caminhos de ferro... 18 » 


Em vista d'esta estatistica, acerescenta a 
correspondencia, facilmente se comprehende 
como a questão dos armamentos tem sem- 
pre o maior numero de defensores, ficando 
estes sempre victoriosos n'um parlamento 
que tem 208 militares, apaixonados pela sua 
profissão, e 225 nobres não menos apaixo= 
nados pelos seus privilegios, que esses ar= 
mamentos protegem, pelo menos, tanto quan= 
to defendem as costas da Inglaterra. 

Amor maternal. —Em 1808, D. Pe- 
tra de Flor, natural de Burgos, casou com 
um joven official francez, o barão d'Aubie, 
8 o acompanhou sempre durante a guerra, 
e com elle foi para França em 1814. 

O barão morreu coronel, e a baroneza 
ficou viuva com um filho, o actual barão, 
que hoje tem uns 40 annos, e é capitão de 
granadeiros do 93 de linha. O amor de mãi 
em D. Petra, agora septagenaria, é tal que, 
achando-se seu filho em Africa, onde ga- 
nhou, contra os kabilas, a Legião d'Honra, 
foi ter com elle. 

Hindo o regimento 93 para a Italia, a 
respeitavel anciã acompanhou seu filho, cau- 
sando a admiração de todos, e adorada dos 
soldados da companhia de que o barão é 
capitão. Andava umas vezes em carruagens 
com as irmãs da caridade, que hiam curar 
os feridos, outras a cavallo com os officiaes 
[rancezes, sempre de síude, alegre o risonha, 
e deste modo foi vista em Vallegio, Voghe- 
ta, perto de Magenta, nas immediações de 
Solferino. 

Voltou a Pariz rejuvenescida de prazer por 
terem as balas respeitado seu filho. Dizia-se 
ft ia ser condecorada com a imedalha de 
talia. o 
Consules austriacos. — A Austria - 
tem, na actualidade, em diversas partes do 
mundo, 322 consules e agentes consulares, 
dos quaes 95 na Turquia. 

Incendios. - De Silkeborg, em Ja- 
tland [Suecia], dizem, em 20 de Julho, que 
ha quinze dias durava um incendio nas mat- 
tas d'aquelles sitios, e que continuava com 
grando intensidade, Estendia-se já sobre uma 
superficie de muitas milhas, e tinha causado 
espantosos estragos, Numerosas quintas, ca- 
sas, campos de trigo e de batatas foram 
destruídas; e as florestas de carvalhos e 
faios tinham igualmente desapparecido. 

Todos os esforços para exlingair o fogo 
tinham sido inuteis. Os habitantes: do paiz 
estayam alterrados. O prejuizo era immenso, 
8 impossivel do calcular a cifra a que chegará. 

Presentimento realisado. — Em 
uma aldeia immediata a Pontevedra dou-so 
ultimamente o seguinte acontecimonto ; : 
Um velho padre,  prooceupado com a 
ideia da morte, mandou que lhe cantassem 
9 officio dos mortos em vida, a que elle as- ' 
sistiu, distribuindo depois esmolas nas pa= 
bres. Mandou depois fazer o ataude, dirigin= 
do elle proprio » sua construoção, e acollo- 
cou no seu quarto, oharando por longa es- 
paço de tempo, é 

Dous dias depois, o pobre sacerdote ti- 
nha deixado d'existir, viotima d'uma inape- 
tencia, que veio realisar os seus funeslos pre- 
sentimentos. ê 

E de crer que já não vivam, — 
No dia 26 do passado foram julgados por 
um conselho de guerra, em Badajoz, dous' 
sargentos do regimento provincial de Bada- 
Joz, um paisano, cordoeiro d'officio, na mes- 
ma oidado, o um tal Moreno Roiz, secreta- 
rio que era de D. Sixto Camara, implicados 
na conspiração democratica, que abortou em 
meados de Julho ultimo. 4 
. Foram condemnados á morte em garota 
vil, 


— eee 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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CORRESPONDÊNCIA. 
vid Sw. redactor. 
Acanaxos d'assistir ao concerto de vio- 


lino, acompanhado de piano, que hontem á|* 


noite veio aqui dar o joven violinista João 
Carlos do Valle, natural da cidade de Vianna 
do Castello. DE 

- Executou — As saudades de Guimarães, 
por Chardonay — Fantazin sobre Nabuco, 
por D. Alard — As maravilhas para violino só, 
por N. Paganini — grandos variações de bra- 
vura, por N. Paganani — e outras de mui 
difficil execução. 

Maravilhou-nos a execução com que o 
joven violinista fez sobresahir todas estas 
excellentes peças de música. Nunca às vimos 
executar com tanto mimo, harmonia, e per- 
feição, sem que a altitude do executor de- 
monstrasse viclencia em superar as difficulda- 
des que estava vencendo. g sa 

Boa presença, modesta e linda posição 
quando executa, são dotes que possue o she. 
Valle, e que naturalmente predispoem os 
espectadores à seu favor, porque nada mais 
revoltante do que vêr, em quem toca ou 
canta em publico, ridiculas affectações , ou 
forçadas contorsões, que desagradum ao mes- 
mo indiferente. ] 

“O merito artíslico do joven violinista 
custará a ser excedido em tão verdes annos; 
e osperando nós muito delle, porque já 
por vezes o linhamos ouvido locar, surpre- 
hendeu-nos, ainda assim, o progresso que 
tem feito e a perfeição a que tem levado a 
sua arte. Pao 
Se assim caminha, agouramos-lhe um fu- 
turo de gloria o um nome que ha-de illus- 
trar a sua patria. ) e 

“Coragem e conslancia, joven violista, 

que 'a gloria e renome custam a alcançar, 
mas fallam ao coração do artista, quando o 
amor da arte o dirigo. 
Não fique, porém, no esquecimento o acto 
generoso da phylarmonica Baroellense, pres- 
tando-se graluitamente a encher os inter- 
vallos com a execução de lindas sympho- 
nias executadas com perfeição. o 

Por ultimo, diremos que esta noite ha- 
de ser aqui lembrada por muito tempo com 
grata recordação e reverenciadas com res- 
peitosa amisade as pessoas dos dignos juiz de 
direito Antonio José Pinto da Costa Rebello 
e delegado do procurador regio José Ma- 
ria Rodrigues de Carvalho, que com tanta 
franqueza e generosidade prestaram a salla 
do tribunal, facilitando-nos assim uma noite 
de prazer e verdadeira satisfação, 

a Um espectador, 

Barcellos, 29 d'Agosto. E 


EXTERIOR. 


—  Recezexos folhas de Madrid de 4 de 
Setembro, Pariz de 30 d'Agoslo, do Hayre 
de 28 e de Bruxellas de 29, 

Sobre a duração dos trabalhos da con- 
ferencia de Zurich, são encontradas as versões 
de Pariz e Berna. 

Ao passo que de Berna dizem que estão 
quasi terminadas, de. Pariz dizem o contrario. 

Torna a agilar-se a questão de um con- 
gresso, a que a França, vivamente apoiada 
pela Prussia, diligenceia resolver a Austria; 
e segundo um despacho de Pariz parece que 
os seus esforços venceram à oposição d'esta 
potencia. q 

A questão dos ducados italianos toma o 
primeiro logar nas preoccupações do mundo 
politico e dos jornaes de todos os paizes. 

Não se sabia ainda precisamente qual 
era o pensamento do governo sardô, porém 
em Pariz corria o boato de que o Piemonte 
acceitava a annexação dos ducados, É 

Um jornal austriaco de Vienna, annun- 
cia claramente, que segundo as ultimas de- 
clarações da França, as tropas francezas não 
contribuiriam para a restauração dos princi- 
pes italianos. 

Diz-se que o «Memorandum» que o go- 
verno toscano dirigiu aos gabinetes da Eu- 
ropa, termina pela declaração de que os tos- 
canos sustentarão à sua independencia, con- 
tra toda a intervenção estrangeira, deixando 
a responsabilidade das consequencias aos que 
renegarem do direito das nacionalidades e 
independencia dos povos. 

Apesar de fudo isto novos incidentes 
ameaçam complicar mais a situação da Ia- 
Jia central. 

Um despacho de Marselha, diz que a 
guarnição de Roma, ficará unicamente a 
cargo da divisão franceza, para todas as 
tropas pontificias poderem marchar sobre os 
Legações, com o fim do restabolecer a au- 
ctoridade pontificia. As noticias de Italia di- 
zem que estas tropas em numero de 7,000 
homens estavam já reunidas em, Rimini. 

As tropas commandadas por Garibaldi 
fizeram um movimento sobre o Pó, com o 
fim, segundo se dizia, de se opporem a uma 
tentativa do duque de Modena. 

Não falta quem supponha, que este mo- 
vimento tem maior alcance. 

Na presença de todos estes factos, é 
muilo para receiar que a guerra se accenda 
novamente na Italia, e uma vez aleada, im- 
possivel sorá prevôr as suas consequencias, 

Oxalá se não confirme o dito dos que 
só viram na paz de Villa-franca, uma tregoa 
da guerra, 


DESPACHOS TELEGRÁPITICOS. 

MARSELHA 30. — A divisão franceza 
forma sómente a guarnição de Roma; pois 
todas as tropas pontíicias se concentraram 
em Pesaro. 

O numero dos mortos no tremor de ter- 
ra de Narni passa de 200, e o dos feridos 
é immenso, 

A povoação composta de 9000 habitan- 
tentes, está acampada fóra da cidade. 

Summo Pontifice enviou soccorros. 

PÁRIZ 30. — O «Constitucional» decla- 
ra que-o governo não intervirá pela força 
das armas nas questões que se agitam em 
alguns estados de Italia, Exceptua-se com- 
tudo a Romania, pois que alli não se de- 
fende uma causa politica, mas sim do ca- 
tholicismo, 

.  JURIN 30, — Desmente-se à noticia de 
dissidencias no ministerio. 


LONDRES 30.— O «Morning-Advertisser» 
propõe entre outras cousas, como meio de 
defesa, a expulsão dos jesuitas, e a allian- 
ca da Prussia, Hollanda, Belgica o Suissa. 
Desmente-se a notícia da carnificina em 
Batavia. 

PARIZ 31.— As ultimas noticias de Na- 
poles annunciam que se tinham feito naquella 
capital novas e numerosas prisões. 
MARSELHA 31. — Cartas de Roma asse- 
guram que o governo de Bolonha licenciou 
um regimento no qual alguns voluntarios 
mazzinistas promoviam agitação e desordem. 
MARSELHA 31.-—4s ultimas noticias dão 
em eminente risco a vida do imperador de 
Marrocos. Os recursos da sciencia nada po- 
dem fazer. 

Em Bolonha foram tirados das fileiras 
os soldados voluntarios, que cuncorriam para 
perturbar a ordem e a disciplina do exercito. 
N'estes ultimos dias chegaram aqui de 
passagem para Pariz vários personagens proce- 
dentes d'Italia, com missões importantes, jun- 
to do imperador e seu governo. - 
PARIZ 31, — Correm boatos, de que as 
conferencias de Zurich, terminarão a sua la- 
refa na semana seguinte. Agita-se novamen- 
te à questão do congresso, no qual a Aus- 
tria tomará uma parte muito directa, lon- 
ge de se oppôr á sua formação como pare- 
ce suecedia alé agora. 

Uma parte da imprensa insiste em asse- 
gurar, que a França não intervyirá directa 
nem indirectamente na volta dos duques para 
os seus estados. 

BADAJOZ 1 de Setembro. — Foram exe- 
culados os quatro reus condemnados à mor- 
te pelo conselho de guerra. Um immenso 
concurso de gento presenciou O acto; porém 
não se perturbou em nada a tranquilidade 
publica. . 


HESPANHA. 
Maprip 1 DE SETEMBRO. 
(Corresp. part. do «Com. do Porto»,) 


Uma questão de honra nacional preoceu- 
pa hoje e chama a attenção de todos os hes- 
panhoes: esta questão é a de Niff. Para 
proceder com conhecimento de causa, posto 
que esta questão está destinada a preoccu- 
par-nos talvez por espaço d'alguns mezes, 
darei aos leitores do «Commercio» alguns 
pormenores ácerca do occorrido nas costas 
africanas. 

Já sabeis que os mouros de Riff hosli- 
lisam ha muito Lempo as nossas tropas e 
obrigam os chefes da praça de Ceuta a to- 
mar as armas de vez em quando e produzir 
um encarnecimento, em as hordas africanas; 
sabeis tambem que aquelles barbaros em 
uma das escaramuças que tiveram com as 
tropas hespanholas aprisionaram varios sol- 
dados nossos, entre os quaes o bravo ajudante 
Alvarez, a-quem maltrataram horriyelmente 
durante o tempo do seu captiveiro. 
Conseguiu-se finalmente o resgate deste 
official e por fim fizemos um tractado com 
o imperador de Marrocos, pelo qual nos foi 
concedido estender os limites da nossa praça 
de Melilla até ao alcance de uma bala d'ar- 
tilheria. Isto foi obter já uma grande van- 
lagem, e assim o consignou loda a impren- 
sa, elogiando a aetitude resolula que o go- 
verno tomou n'esta questão do imperio mar- 
roquino. Pois bem ; desejoso o governo hes- 
panhol de consolidar quanto antes esse Lra- 
ctado, mandou fazer uma forte muralha, que 
do mesmo tempo que marcasse os limites 
de nossas possessões d'Africa, servisse tam- 
bem para dar a conhecer o nosso. dominio 
m'aquellas costas, collocando nella nossos es- 
cudos d'armas. Assignado já o tractado e 
feita a paz, se emprehenderam algumas obras 
de fortificação nas nossas praças, e para dar 
principio ás de Ceuta se accordou na cons- 
trucção d'um corpo de guarda no sitio cha- 
mado de Santa Clara, no campo dos mouros, 
com o fim de que a tropa alli estaccionada 
podesse impedira fuga dos presidiarios para 
o campo infiel. Assim se fez; porém na 
noute de 10 d'Agosto os mouros transpon- 
do a linha divisoria, não só não:se conten- 
taram com destruir o muro já levantado, 
mas tambem terraplanaram os fóssos, arran- 
caram e deitaram por terra a guarita onde 
se collocam de dia as sentinellas a cavallo 
na altura do Outeiro e tiraram a porta da 
casa da guarda. E 

Sabedor disto o governador militar de 
Ceuta mandou sahir algumas tropas para o cam- 
po dos infies, e pediu satisfações ao chefe 
da linha divisoria entre o territorio mouro 
e hespanhol. O aleaide a -quem os mouros 
reconhecem por seu chefe, desculpou-se 
dizendo que não: só não havia tomado par- 
te neste acontecimento, mas tambem que 
delle nada sabia. 

O governador de Ceuta exigiu então a 
salisfação devida, e na sua presença e do 
alcaide dos mouros a guarita foi collocada 
no seu logar, Porém no dia 12 pela ma- 
nhã os mouros por seu turno mandaram um 
parlamentario, e expressando-se em termos 
até insolentes declararam, que nem reconhe- 
ciam na Hespanha o direito de fortificar 
aquelle campo, nem reconheciam o tractado 
assignado ultimamente, nem respeitavam nem 
linham que respeitar, ao seu proprio impera- 
dor; que Marrocos por aquella parte lhes 
pertencia; e finalmente que não se julgêvam 
obrigados a respeitar ninguem. 

O governador de Ceuta a estas manifes- 
tações insolentes oppôz medidas energicas, 
e mandando reconstruir os fórtes (derruba- 
dos rompeu as hostilidades com os mouros. 

Abi fica a narração do que aconteceu 
em Africa. Relativamente ás medidas adopta- 
das pelo governo, e ao effeito que produziu 
a noticia do citado acontecimento vou dar- 
vos agora alguns pormenores. 

Não póde negar-se que em Hespanha 
se conserva intacto o espirito da nacionali- 
dade, que ainda resplandecem em suas tro- 
pas o valor e enthusiasmo que animava as 
hostes de Carlos V no campo de batalha: 
apenas houve aqui conhecimento do facto, 
não obslante ser a especulação o unico mo- 
vel que dirige as acções de todos os seus 
habitantes; apenas chegou a nolicia, digo, 
todo o povo se indignou e nas ruas e pas- 
seios, nos cafés e assembleas , nas lojas e 
oficinas, nas praças e ajuntamentos, em to- 


nais do que dos insultos feitos á nação hespa- 
nhola pelas hordas africanas e dos meios 
mais convenientes para as vingar. 

O governo tomou immediatamente as me- 
didas opportunas, e ordenou a sahida de al- 
guns batalhões de caçadores para as costas 
d'Africa; o enthusiasmo começou de novo e 
logo que o povo observou o movimento de 
tropas começou a criar em sua imaginação 
planos de campanha que nunca existiram, a 
forjar mil contos a respeito das intenções do 
gabinete, e a formar, finalmente, castellos 
no ar, dizendo que o governo cuidava nos 
meios de entrar a ferro o fogo no imperio 
marroquino, lavando deste modo a affronta 
que acabava de fazer-se á nação; que manda- 
rá desde já 10,000 homens em quanto não 
fórma uma divisão de 60,000, que vão hu- 
milhar a arrogancia dos mouros; em uma 
palavra, são lantas as mentiras que se dizem, 
e tanta a exaggeração de alguns periodicos 
ao fallarem nesta questão, que me vejo na 
necessidade de dizer-vos o que ha unicamen- 
te de positivo ácerca do assumpto e as me- 
didas que alé agora se tem adoptado. 

Para Ceuta enviaram-se os batalhões de 
caçadores de Catalunha e Talavera, e as com- 
panhias de engenheiros de Tarifa, Ceuta e 
Cadix elevadas cada uma á força de 120 ho- 
mens. Alem disso acham-se'promptos a mar- 
char os regimentos de America e Granada; 
quanto a munições até hoje só se embarca- 
ram 900,000 cartuchos, 900 carabinas «Mi- 
nié» e algumas peças rayadas. 

E a proposito de peças, não conoluirei a mi- 
nha carta sem vos dizer que andando-se a lim- 
par o porto de Valencia se entontraram a gran- 
de profundidade duas peças de-primiliya cons- 
trucção e varios fragmentos de outros que pela 
sua forma e demais circumstancias se calcu- 
la serem do seculo XV, época da célebre es- 
quadra de galés e galcotas de Valencia, Co- 
mo pela sua antiguidade são dignas de occu- 
par um logar em qualquer museu archeolo- 
gico, uma d'ellas foi entregue á commissão 
de monumentos historicos e artisticos de Va- 
lencia, O museu de artilheria de Madrid 
commissionou tambem um brigadeiro da re- 
ferida arma para que empregue todos os 
meios possiveis a fim de conseguir a sua 
acquisição. 

A cholera vai desapparecendo, e é uni- 
camente em Carthagena, Villona e outras 
povoações de pouca importancia aonde con- 
linua, ainda que com pouca intensidade. Da 
provincia de Murcia desappareceu completa- 
mente. horta 
e 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 6 DE SETEMBRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias dala.,... ce. D3a 551 


—— mm 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita até o dia 4 de Setembro  16:4638420 
Idem nodia 5.....ccccmenvo  5:2558430 


21:7188850 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, 5. 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Saudade, M.J. 
Marlins Pedrozo, 1 caixão com obra de linho; 
Carmo, Antunes & €.º, 1 caixão com um piano é 
um dito côm cupulas de mogne 

ADEM.—Na barca Silencio, A. F. Mendes Gui- 
marães, 12 caixões com fechaduras. 

IDEM.—Na barca Monteiro 2.º, J P, Cardoso, 
60 saccas com feijão. 

BAHIA. — Na barca Brilhante, J. A, C. de 
Castro, 12 pipas com cal, 8 lemes, 108 remos, 

polés, 8 mastros, 8 vergas, 22 canastras, 12 ma- 
ceiras, 3 quintaes de corliça, 3 arrobas de cor- 
da e 30 cabos” para machados. 

IDEM.—Na polaca Marinho, J. J. S. Braga, 
2 canastras com maçãs. 

PERNAMBUGO.—No patacho Promplião 2º, D. 
L. Rodrigues, 11 volumes com ferragens; S. M. 
Sampayo, 200 barris com sardinha, 

IDEM.—No palacho Duque do Porto, Bruno, 
Silva & Filho, 136 caixões com vinho engarrafado ; 
M. J, da Silva, 100 caixões com vellas de cebo, 
dito com marcella e 1 dito com pomada. 

RIO GRANDE—Na barca Paquete do Rio Grande, 
B. J. d'Almeida, 40 oncoretas de ferro.- 

-  LONDRES.—No vapor General Codrington, Mar- 
tinez, Gassiot, 148 pipas de vinho; B. de A. Lei- 
tão, 20 ditas de dito; James D. Harris, 40 ditas 
de dito; Wenceslau de G., 1 caixão com vinho 
engarrafado ; A. J. P. Soares, 153 meias caixas 
com cebolas; Bruno Silva & Filho, 5 almudes e 
3 canadas de vinho; H. R., 20 caixões com doce; 
F. Chamiço, Filho & Silva, 9 barricas com cremor 
tartaro. 

IDEM.—Na escuna Edith, Sandeman & Cs 

24 pipas e 1 quarto de vinho, 
IDEM. — Na escuna Ocean Queen, J. J. T, 
Rainha, 550 caixas com cebolas ; Sandeman & C.º, 
40 pipas de vinho; Cockburn, Smilhes & €.º, 1 
pipa de aguardente e 65 pipas de vinho; Croft 
& C.”, 25 pipas de vinho. 


TERMOS DE CARGA, 
SETEMBRO, -D. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, 404 Lonela- 
das, capitão Lloyd. 
BARCELLONA,—Hiate Dois Irmãos 1.º, 74 fone- 
ladas, mestre Nelto. É 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO. —Hiate Duarte 1 
136 toneladas, mestre Sampaio. 
-S PETERSBURGO.— Escuna ingleza Tartar, ca- 
pitão, W.” Graham. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
SETENBRO, 5. 
TERRA NOVA.—Escuna Juno, capilão Welsh. 
SETUBAL. —Hiale Souza, mestre Baptista. 
RIO DE JANEIRO E LISBOA, — Galero Nova 
Subtil, capitão Paulo. - 
1DEM.—Galera Camponega, capitão Rocha, 
IDEM. — Barca S. Manoel 2.º, capilão Costa 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 5 DE SETEMBRO. 
Assucar —16 caixas, 97 barricas e 110 saccos. 
Café —10 saccos. 
Arroz—1 barrica e 40 sacos. 
Parinha de pau—1 sacco. 
Doce secco—90 arraleis em caixinhas. 
Linho ticum—1 sacco. 
Madeira para rrarceneria—14 paus, 
Linho=54 fardos. 
Yerro—2461 barras e feixes, 
Aço—118 caixas. 
Campeche 1150 paus. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— SETEMBRO, 5 — 
'Manifestado para deposito, 
P. A, C. 
Vinho maduro..... 6 


Areze partiu para Pariz. 


das as partes não se falava de outra cousa 


Aguardente, Mis Ev 


Despachado para consumo: 
No Porto. 


A, “Bj 
Vinho maduro. 10,0 == 
0 verde:;see- += FE P) 
Despachado para exportação 
PRA = Eh 
Vinho de 1.º........ 415 17 2 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 6 DE SETEMBRO. 

560 a 600 

86 


Feijão branco . 

vermelho 
rajado. . 
frade 


j 280 
Azeite [almude 5g400 a 58500 
Se apto, 


NOTICIAS COMMERCIAES, AGRICOLAS 
E INDUSTRIAES. 


Nos tres primeiros dias do corrente mez 
a receita d'alfandega grande de Lisboa foi 
de 18:5768205 reis; sendo no dia 1 rei 
3:7798447, no dia 2—4:7578152 reis e no dia 
3— 10:0398606 rs. 


O preço do azeite na cidade de Coim- 
bra tinha ultimamente chegado a 18700 rs. 
o alqueire, e em consequencia d'este preço 
elevado haviam afiluido grandes porções a 
este mercado, pelo que desceu para 18600 
fS., que é o preço porque regulava no dia 3. 

Consta que na Corunha se formara uma 
companhia mercantil a qual tem por fim 
reunir bois novos em grande numero, fo- 
mentar o seu desenvolvimento e apresental-os 
no mercado, como uma prova de que na 
Galliza existem mananciaes de riqueza, que 
por ora ainda estão por explorar. Nas im- 
mediações daquella cidade estão-se prepa- 
rando os prados e pastos suficientes, e cons- 
truindo córtes como preliminares indispensa- 
veis deste genero de industria. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 6 DE SETEMBRO. 


A's 11 noRAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra um hiate ao Oeste e o bri- 
gue bacalhoeiro n.º 62 «Thomaz» ao Norte. 

O vapor «Lusilania» appareceu ao Sul ás 9 horas 
e 3 quartos e ás 10 horas e meia entrou. 

O vento é Norle, brando, e o mar bom. 


—— qe 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 

ENTRADOS. 
Em Gravesend, o Thelis, capilão Gull, 
de Lisboa. 
Em Leilh, o Allport, capitão Newton, 
de Sines. 
Em Stockolmo, o Edla, capitão Tro- 
gen, de Setubal, 
Em Stralsund Roads, o Richard, capi- 
tão Sehmiedburg, de Setubal, 
Em Copenhagne, o Agnes, capitão 
Ulstrom, de Setubal 
Em Camarel, o Agriculteur, capitão 
Lebreton. de Villa Real de Santo An- 
tonio para Newport. 
Em Denia, Busy Bee, capilão Simper, 
de Lisboa. 
Em Londres, o Chebucto, capilão 
Brown, de Lisboa 

A' VISTA, 
Em Folkestone, o brigue sueco Gar], 
de Lisboa: 


—— eram 


LISBOA, 3 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
SANTO ANTONIO.=Bateira Tentativa, lastro. 
- LIVERPOOL —Palacho norueguez Tromso, car- 
vão, J 
PORTINÃO.—Hiate Nova Lembrança, lastro. 
ALGARVE.— Vapor de guerra Argus. 
ILHA TERCEIRA.— iate Incomparavel, trigo. 
ILHA GRACIOSA. —Hiate Lanceiro, trigo. 
CAMINHA —Hiate Restaurado, madeira. 
SAHIDAS. 


MARSELHA. —Patacho inglez Europa, semente, 
SETUBAL.--Hiate Boa Sorte, madeira. 
IDEM.—Rasca Aununciação, cortiça. 
IDEM.—Patacho sueco Thor, sal, 
IDEM.—Galeota hollandeza-Mercurius, sal. 
FARO. —Hiate Santos e Oliveira, cortiça. 
LONDRES. —Escuna ingleza Elisabeth, vinho. 
HAVRE.— Vapor paquete francez Pariz. 
Vapor de guerra inglez Dover. 

Hiate do arsenal Felicidade. q 
Cahique do arsenal Restauração. 


26 d'Agosto— 
25 
16 


» 
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» 
23 


2 


» 


13 
26 


24 d'Agosto — 
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PORTO, 5 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


SETUBAL, 8 dias.— Brigue Gardina, capitão Car- 
regal, sal a João 1. Andressen. 
Nada sahiu. 


o eee 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


CONVENÇÃO POSTAL entre Portugal e à 
Gram-Bertanha. — Vende-se na livraria do 
snr. Jacintho A, P. da Silva, rua das Hor- 
tas n.º 144, na rua das Flores n.º 48 e na 
tua de S. Miguel n.º 67. — Preço 120 rs. 


ALMANAK-REPORTORIO, singular e no- 
ticioso, para 1860. — Recebem-se encom- 
mendas na rua de S. Miguel n.º 67 e na 
tua das Flores n.º 18. — Preço, por cento 
18200, avulso: 20 rs. 


ALMANAK Commercial, Fabril, Judicial, 
Administrativo, Ecclesiastico e Militar do 
Porto e seu districto, para 1860, publicado 
por José Lourenço de Souza. — Assigna-se 
em gra do publicador, rua do Bomjardim 
n.º 7. 

Preço do Almanak para os snrs. as- 
signantes., 8500 
Avulso ..... «+ 18000 

N, B. — Desde já se recebem e agra- 
decem todos os esclarecimentos proprios de 
publicidade neste .Almanak. 


SOUVENIRS DE NAPOLI. — Nocturno, 
composição de Luigi e Di Francesco. — Ven- 


COMPENDIO dos novos pezos e medi- 
das, ou systema metrico decimal, ao alcance 
de todas as intelligencias. Oferecido á clas- 
se commercial e à todos os mestres d'ins- 
trucção primaria. Publicado por José Lou- 
renço de Souza. — Vende-se no Porto na 
rua do Bomjardim, á esquina da Viella da 
Neta, n.º 650. 

: PREÇO : 

AVUISO é sdiv a 660.» Wa alho = SERES o bia dad ADO 

A quem comprar para cima de 25 exem- 
pláres il adis adiou. sra sans ad «E vÃDO 


UM DUELLO SEM TESTEMUNHAS, do 
bibliophilo Jacob. — Vende-se na livraria do 
snr. Jacintho A. P. da Silva, rua das Hor- 
tás n.º 144, e na rua das Floresn,? 18, — 
Preço 500 rs. 


ANMENCIOS. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA, 
D. Maria José d'Azevedo 
Gomes, casada com Feli- 
ciano José Gomes , desta 
cidade , declarada é julga- 
da habilitada para exercer 
y commercio. 

O doutor Joaquim José Alyares de Faria, 
Cavalleiro da Ordem de N. S. da Con- 
ceição de Villa Viçosa e Juiz. Presiden- 
te do Tribunal do Commercio da 1.º Tns- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu dis- 
tricto-por S. M. F, que Deus Guarde, ete. 
Faço saber que no processo que para exercer 
commereio requereu D. Maria José d'Azeve- 
do Gomes, proferiu o Tribunal a seguinto 

SENTENÇA : 
Tribunal de Primeira Instancia—deferin- 
do ao requerimento fl. 2 de D. Maria José 
d'Azevedo Gomes, desta cidade, casada com 

Feliciano José Gomes, em prezenca dos do- 

cumentos exhibidos fl. 3, 4e 5 da resposta 

do Ministerio Publico fl. 7 v.º, édeclarada é 

julgada a supplicante dita D. Maria José 

«Azevedo Gomes habilitada para exercer 

commercio e sem que possa' prevalecer-sa 

d'algum dos beneficios concedidos pela ler 
geral ás pessoas do seu sexo, pois mostra 
que sendo casada com o referido seu ma- 
rido obteve deste a competente authorisação 


4para commerciar, dada em escriplura pu- 


blica e registrada, assim como que tem idade 
superior a 18 annos; e não se ofereceu du- 
vida por parte do Ministerio Publico; tudo 
nos termos dos artigos 18, 24, -e 25 do Co- 
digo Commercial. — Publique-se e se registre 
esta Sentença afim de que a habilitação seja 
notoria e produza os effeitos relativos. — 
Pague a supplicante as custas. ; 
Porto, em assentada de 25 de Agosto de 
1859. — Joaquim José Alyares”de Faria, Juiz 
Presidente. (Segue a assignatura do Jury). 
E para queo referido chegue ao conhe- 
cimento dos interessados fiz passar o presente 
e outros d'igual lheor, que vão subscriptos 
pelo respectivo escrivão e por mim assigna- 
Os e serão aflixados nos lugares do costu- 
me. — Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio da 1.º Instancia no Porto e seu dis- 
tricto aos 5 de Setembro de 1859. — E eu 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco o subs- 
crevi. N é 


Joaquim José Alvares de Faria. 


(1753), 


nr ou aluga-se q 
quinta de Molledo; sita 
no lugar d'Arnellas, e que confronta pelo Nor= 
te com o rio Douro, pelo Sul com as terras do 
Outeirinho, Nascente com a quinta denomi- 
nada da Vélha e do Poente com a quinta de 
Gaspar Joaquim Borges de Castro; que se 
compõe de casas nobres, capella, casas 
para engenhos d'azeite e serrar madeiras, 
terras lavradias e lameiros com muita agua 
de rega e lima, e videiras emsramadas de 
castanho, sobre esteios de pedra, maltos, 
pinheiros, sobreiros e aryores de fructo, com: 
o dominio de quarenta um, pensão an- 
nual de quinhentos e setenta reis e quatro 
mil reis impostos como patrimonio na capela: 
quem a pretender póde dirigit-se 4 rua do 
Principe n.º 20, que ahi achará pessoa au- 
thorisada com quem poderá tractar é receber 
todos os esclarecimentos que se exigirem. 


(1751) 

À UGA-SE o palacete da rua 

«do Pombal, que pertenceu ao: 

barão de S, Torquato: tem acom- 

|: modações para numerosa fa- 
milia e jardim com agua. 


Tracta-se com João Gomos Ribeiro, na 

rua 16 de Maio n.º 82. [4754] 
ESENCAMINHOU-SE uma letra da quantia 
de 100:000 rs., saccada na Bahia em 12 


de Julho de 1859, pelo snr. Antonio Perei- 
ra Espinheira & C.º, 30 dias vista, 1.º via 4 


Arare 


a 
ordem de Joaquim José Machado Guimarães — 
endossada por este á ordem de Manoel Car- 
dozo Coutinho d'Abreu, sobre os snrs. Castros 
& €.º, do Porto. — Acceite em 6 d'Agosto de 
1859. Leva recibo de Manoel Cardozo Cou- 
tinho d'Abreu — estão dadas as providencias 
necessarias para não ser paga. Pede-se o 
obsequio a quem a achasse entregal-a na rua 
de Santo Antonio n.º 137. [4755] 


EEE ESSE CEEE SES 
RIQUE José Maria de Lima, natural 
a freguezia de Avintes, hoje residente 
no Rio de Janeiro não podendo dirigir-se 
particularmente a-todos os ill.mºS snrs. que 
durante a enfermidade e fallecimento de seu 
querido e sempre chorado pai Antonio de 
Lima, tantas provas de consideração e ami- 
zode lhe prodigalisaram, vem por estemeio pa- 
tentear o seu eterno reconhecimento e grati- 
dão, assim como aos ill."ºS medicos, cirurgiões 
e boticarios que tanto se interressaram por 
salval-o á morte. 
Henrique José Maria de Lima. 
Rio de Janeiro, 7 d'Agosto de 1859. 
E [1756] 
siso nn=ccosco ease À 


de-se no armazem de Henrique Barreto, 
rua das Hortas n.º 70, e nas livrarias de 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros n.º 14 e na 


ENDESSE uma Americana para 
5 pessoas na rua 16 de 
Maio n.º 40. 


de Moró, Praça de Pedro. — Preço 500 rs. 


k 


O CONMBRCIO DO PORTO, 


EDITRES. 


Henrique Daniel Wenck, Escrivão da Meza 
Grande de Lisboa e director interino da Al- 
fandega do Porto, por Sua Magestade El- 
Rei, que Deus Guarde, &c. 


AÇO saber que para execução do dis- 
F posto no artigo 23.º das disposições pre- 
liminares da Pauta Geral das Alfandegas, 
datada de22 de Dezembro de 1856, se pro- 
cederá á venda em leilão, com previos an- 
muncios, de todas as mercadorias existentes 
ha mais de seis mezes nesta Alfandega, à 
cerca das quaesse não tenham feito, por seus 
donos ou consignatarios, as competentes de- 
clarações e reclamações, e não forem por 
elles. reclamadas no praso de quinze dias a 
contar desta data. 

Alfandega do Porto 2 de Setembro de 
1859. E eu Antonio Joaquim d'Oliveira Faria 
Lobo, servindo de secrertario, o subscrevi. 

No impedimento der acne: 

io José Duarte Nazareth. 
Antonio (1756) 


João Baptista Ribeiro, do Conselho de Sua 
Magestade Fidelissima, Commendador da 
Ordem de Christo, Cavaleiro da Ordem 

- de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, Mestre de Desenho e Pintura de 
Suas Altezas as Senhoras Infuntas, Len- 
te Jubilado, e Director da Academia Po- 
Iytechmica do Porto: 


AÇO saber, que no dia 20 do corrente 
F mez ha-de principiar a matricula das 
diferentes aulas d'esta Academia, e que os 
estudantes que pretenderem ser admiltidos 
á primeira matricula de qualquer dos cursos 
desta Academia, devem apresentar-me seus| 
requerimentos em papel de 40 rs. o sello, 
certidão de idade de 14 annos completos e| 
certidão d'approvação nas quatro operações) 
d'arilhmetica; ebem assim que os cstudan- 
tes, que já principiaram cursos n'esta Aca- 
demia, são obrigados a apresentar-me junto | 
com seus requerimentos, certidão que mos-| 
tre terem sido approvados nas disciplinas do) 
ultimo anno que frequentaram. E outro 
sim, que para matricula na 7.º e 10.º ca- 
deiras deverão apresentar-me os alumnos de 
qualquer anno que sejam, certidão d'exame 
de chimica e physica; e para a matricula da 
8.º cadeira certidão do acto” d'approvação 
das materias do 1.º anno Mathematico nesta) 
Academia. E que os compendios na 1.º 
cadeira hão-de ser no proximo anno le-| 
ctivo a Arithmetica, Algebra e Geometria de | 
Francoeur; na 9.º cadeira a obra que tem 
póe titulo — Noções Geraes e Elementares de 
Chimica theorica e pratica, traduzidas e co- 
ordenadas por Joaquim de Santa Clara Sousa | 
Pinto, publicadas no Porto em 1856, e o Com- 
pendio de Cahouts, e na 3.º cadeira o de De- 
launay. Que o Conselho Academico resolveu, 

ue o curso para Pilotos, daqui por dian- 
e, fica constando do seguinte: — 1.º anno, | 
matricula, frequencia e approvação da 1.º 
cadeira — 2.º anno Trignometria Espheri 
= Uranographia — Astronomia Pratica e N, 
vegação na 5,º cadeira — Desenho de Paisa- 
gem e Plantas Iydrographicas na 4.º ca- 


deira — e Apparelho e Manobra Navalna auf 


respectiva -— devendo para matricula da 5.º| 
cadeira juntar certidão d'exame de francez| 
em algum lIyceu, ficando assim nessa parte 
alterado o respectivo programma de 7 d'Agos- 
to de 1838, artigo 4.º pag. 9. 

Não é exigivel, segundo a portaria: do, 
ministerio do reino de 13 d'Outubro de 1857, 
para a primeira matricula no curso especial) 
dos Pilotos, Commerciantes Artistas e Of- 
eiaes do Exercito, a habilitação exigida no 
artigo 6.º da carta de lei de 12 d'Agosto de 
«1854. 

Secretaria da Academia Polytechbnica do 
Porto, 1 de Setembro de 1859- — José de 
Sousa Ribeiro Pinto, secretario da Acade- 

“ia, O escrevi. 
João Baptista Ribeiro, 
Director. 
[1745] 


Alfandega do Porto. 


ENDO de fazer-se uma barraca de ma- 
“deira no Caes dos Banhos, são convi- 
dados os mestres carpinteiros que queiram 
fazer esta obra, a ver as suas condicções na 


secretaria d'esta Alfandega, e apresentar suas| 


propostas até o dia 12 do corrente, para se 

dar a quem por menos a fizer. 
RR do Porto, 5 de Selembro de 
E) E E 


Deu Joaquim d'Oliveira Faria Lobo. 
A (1742) 


ELO cartorio do escrivão da 8.º yara Con- 
tinho, estão correndo editos de 30 dias, 
a requerimento de José Francisco de Mornes, 
pelos quaes são chamadas todas e quaesquer 
Pôssoas que se julguem com direito á quan- 
tia de 745B000 rs. que se acham consigna- 
dos no Deposito Publico desta cidade ; pro- 
ducto d'umas medidas sabidas e fóros pagos 
em dinheiro, impostas em varias propriedades 
que são pertenças da quinta denominada da 
* Precioza, na freguezia de Ramalde, que fo- 
ram postas em praça por execução de José 
Pereira de Campos, contra seu irmão Antonio 
José Pereira de Campos, filhos e curador, 
todos da comarca de Vianna do Castello, 
pena de que não vindo dentro do referido 
prazo, serem lançadas, ese julgarem livros 
e desembargadas as mesmas medidas para 
o arrematante para todo o sempre. 
(1748) 


S sobrinhas do fallecido abbade de S 

Nicolau, o snr. D. Francisco da Piedade 
Silveira, agradecem a todas as pessoas que 
não só se dignaram assistir ao seu funeral, co- 
mo áquellas que durante a sua doença se inte- 
Tessaram por elle, e pedem desculpa por não 
O fazerem pessoalmente, protestando-lhes por 


este meio a sua gratidão. 

| senhora de idade com as prendas e 
habilitações proprias a uma senhora, of- 

ferece-se para mestra de meninas de qual-| 


quer casa particular desta cidade. A quem, 
convier, póde dirigir-se à casa n.º 35 e 36 


MA familla residente a 12 leguas d'esta | 
cidade, preciza d'uma coslubeira : Quem 
pertender este commodo deverá vit tractar 


ão quartel do director do “Trem, em Mon- 


chique. (1744) 
A Praça de Santa Thereza n.º 

N se aguardente redonda de 2 g 

na de 10. 


vende- 


> 
Leilão. 

O dia 8 do corrente pelas 

1 horas da manha, na rua) 

dos Carrancas n.º 59, haverá 

leilão de poucos mas bons 

moveis de mogne, feitos em 


fina, tudo pertencente ao ill.mº 

snr. José Jones, ao qual não 

k lhe sendo possivel acommno- 

dar na casa do Candal, para onde mudou 

com sua familia, todaa mobilia que possue, 

pertende vender, por esta fórma, uma parte 

da mesma, a qual estará patente uma hora 

antes da annunciada para o leilão, A lista 
dá-se no bazar na rua das Taipas n.º 92. 
(1738) 


ATTENÇÃO. 


b 
A rua da Fabrica do Ta- 
N baco n.º 18 ha para 
vender um rico e novo bi- 


(K3= lhar á moda franceza, com 


todos os seus pertences. (1740) 


Alviçaras. 
UEM achasse uma bengala de unicorne 
com -castão de ouro e no mesmo asine- 
ciaes P. € V. quese desemcaminhou hontem, 
4, pela manhã na rua das Hortas, e a queira en- 
tregar, falle na mesma va n.º 113, que re- 
ceberá alyiçaras. (1741) 


Asylo da infancia desvalida 
DO 
CAMPO GRANDE. 
(SUBURBIOS DA CIDADE DE LISBOA.) 


A Commissão auxiliadora d'este Asylo, roga 
ás senhoras da cidade do Porto, a quem 
se dirigiu sollicitando premios para o bazar 
que, a beneficio do mesmo estabelecimento: 
deve ter lugar, e quese prestarem a concor- 
rer com qualquer objecto que fôr da sua 
escolha para tornar mais numeroso e pro- 
ductivo o mesmo bazar, se dignem enviar) 
esses objectos até ao dia 15 do corrente, 
à tua de Santo Antonio n.º 137 (Porto), na 
casa do ill snr. J. O. Coutinho de Ma- 
dureira. 
A commissão confia dos sentimentos de 
beneficencia que as senhoras do Porto teem 
constantemente manifestado a bem dos es- 
tabelecimentos protectores da infancia des- 
valida que annuirão a dar mais esta prova 
da sua illustrada caridade. 
Porto, 1 de Setembro de 1859. 


Vende-se voluntariamente 


ça Em mero, de dous andares, 


aguas furtadas, quintal é poço com agua. 

Quem a pertender falle com seu dono 
Joaquim Antonio de Carvalho, Fontainhas n.º 
1h. (1733) 


MA casa nova, sem nu- 


O COLLEGIO 
INSTITUTO PORTUENSE. 


gl DARÁ, no proximo S. Miguel da rua 
Formoza, para a casa construida com 
todas as condieções necessarias expressamente 
para este estabelecimento na quinta darua 
Fernandes Thomaz, proxima ao Poço das 
Palas. (1734) 


Sabãoe sabonetes do Freixo 


N loja de Manoel José Ferreira de Faria, 
em Barcellos, vende-se sabão esabonetes, 
sendo de mescla azul e côr de roza o arralel 
a 95 rs, — Amarello imperial 85 rs. — Ama- 
rello de 2.º qualidade 55 rs. — Amarello de 
de 3.º 45 rs. -— Sabonetes de 240 rs e 600 
rs. a duzia. [1735] 


; ENDE-SE uma morada de casas 
de um andar, com quintal e agua 
E==8 de rega, silana Foz Passeio Alegre 
n.º 40. Tracta-se na mesma casa. (1737) 
Vende-se ou aluga-se 


MA bolica com estantes e drogas na rua 
da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 


(cialidade para quem precise de banhos quen- 


|do-se com tempo. 


r 
Inglaterra, louça e porcelana 


Hotel e banhos quentes, 
EM S. JOÃO DA OZ DO DOURO, 
RUA DE S. BARTHOLOMEU N.º 22 E 29, E 
PRAIA DOS BANHOS N.º 10, 

Com ercellentes vistas de mar e barra. 
hospedes, os quaes terão bom 
o e commodidades, com espe-| 


para o quese não precisa sahir fóra de 


Preparam-se encommendas de comida) 
ara fóra, inclusivê pasteleria, encommeêndan | 


O jantar continúa a ser servido ás 3ho- 
as da tarde. 
[1634] 


| 
| 
Tudo por preços rasoaveis. | 


ENDE-SE ou aluga-se a pro-| 
priedade do largo do Corpo/ 


106, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa-) 
rada da casa, jardim e grande quintal. Tam- 
bem se vende as dos n.º 107, 108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira .8 cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e leem oito pennas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 


(1469) 


UEM quizer alugar uma 
casa nova, nas proximi- 
aço dades d'esta cidade (estrada 

de Mathosiínhios), com bellissimas vistas, com- 

modos para grande familia, quintal com 
muita frúcta, tanque e agua de bica, falle 

nesta cidade na rua Nova de S. João n.º 

: [4704] 


FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS. 
ELAS 11 horas do dia sexta feita 9 do 
corrente, na Praça de D. Pedro n.º 24 e 
25, se ba-de proceder á arrematação judicial 
de diversas fazendas, e armação de loja e al-| 
guns moveis, tudo avaliado muito barato. 
E se a arrematação se não concluir, conti-| 
nuará no sabbado 10 ás mesmas horas. 
O sollicitador, 
C. P. P. Felgueiras. 
[1707] 


E 
Er) 


| 
| 


ATTENÇAO. 


FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela: facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde| 
chamar estanca rios. 4 
O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do sur. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda. | 
Porto, 26 d'Agosto de 1859. 
O Gerente, 
Luiz Perreirade Souza Cruz. 
[1691] 


O dia 26 do corrente mez, no Tribunal 
das audiencias, rna do Almada n.º 66, 
perante o juizo da 2.º vara, escrivão Vilella, 
em cumprimento de disposição testamentaria 
do fullecido Manoel Joaquim de Souza Ri- 
beiro, ha-de arrematar-se o rendimento de 
arios Tóros, compostos de dinheiro, Lrigo, 
pão meado e oultas miudesas, postos em 
Santo Thyrso e n'estavidade, e venciveis no 
proximo S. Miguel. 
Para esclarecimentos á praça de Santa 
Theresa n.º 57. (1723) 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 
[1613] 


M a rua de Villar n.º 36 ba 140 
pipas d'agua-ardente fina de dez 

graus para vender. , 
(1744) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12. 
-. (1617) 


Machinas a vapor. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young. & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem à venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de. Francisco n.º 21. (1413) 


cente ao fallecido pharmacentico Luiz V. 
Araujo. 
ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
gostas n.º 20. (1401) 
MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
e leite. 
E 
REBOLEIRA. Nº 30. 
A para vender taboado de 
Flandres de 1.º quali- 
N dade de 12, 14,16, 20 e 25 
pés de comprido, 9 polegadas 
de largo e 3 ditas do grossura. (1618) 
pesos uma casa d'um andar, no Lar- 
go de Massarelos, com o n.º 22, dizima 
a Deus: quem a pretender comprar falle na 
rua das Flores n.º 210. [1677] 
Diligencia de Gaita 
« Vieira continua 
nes com as suas carreiras 
diarias entre esta cidade e Santo Thyrso, par- 
tindo daqui ás 5 da manhã e dalli para 
osta ás 2-da tarde. 
Os bilhetes continuam a 
Praça de D. Pedro n.º 5 e 6. 
Porto, 31 d'Agosto “de 1859. 


vender-se na 
(1701) 
LUGA-SE o segundo andar da casan.º 24 


a 26, no largo dos Loyos, propria pura 
escriplorio ou exposição de fazendas: tem duas 


N. MORÉ. 
PORTO & COIMBRA. 


EM um grande sorlimênto de espelhos 
para salas, que vende por preços muito 
(1587) 


T 


commodos. 


Aguas de Brin, 


CHAM-SE dois depositos desta agua mi- 
neral no Porto ; o primeiro na pharmacia 
da Praça de D. Pedro, 116, e o segundo 
na pharmacia da rua de S. João 114, 
Custo de cada duzia de garrafas... 960 rs. 

N. B. O comprador que não trouxer as 
garrafas vazias dará mais 400 rs. pelas mes- 
mas. 

No primeiro dos depositos patenteam-se os 
documentos que altestam a sua legitimidade 
para serem lidos por toda a pessoa. que de- 
seje vel-os. (1685] 


LUGA-SE um armazem de lotação de duas 


| mé 


da Guarda 0.º 105, 105 4 e) | 


|tico — inve 


— ep - 
REGISA=SR para o Pará d'um aspléínto de 
pharmacia bem comportado, com dois à 
trez annos de boa prática: a quem convier 
falle na rua Nova de S. João n.º 102; 


aonde saberá o partido que lhe rag) 


Madame Galiano, 


Pp 


' E 
- = | 
E So 
a = | 
E fiscansaa 
E E 
& “a 
5 a 
(=) = | 
= E 
EM grande sortimento de chapéus para 
luto modernos, de 38600, 44000, 
48500 e 98000 reis. (1374) 


OBJECTOS DE CAQUTCHOUC MINERALI- 
SADO DE W. WARNE & €.º, DÊ 
LONDRES. 

ALVULAS, arroellas, correias, cordas, esto- 

fos etc. para machinas a vapor. 
CHAPAS de varias grossuras, desde '/ 
de polegada, d'onde se corta peças de qual- 
quer feitio. : : 
CORREIAS chatas e redondas, elasticas e 
firmes, para machinas, tornos etc. 
TUBOS e canudos para liquidos frios ou 
quentes. 
CANUDOS com chaves, raros e repuchos 
para rega de jardim e campo. 
ESTRADOS tubulares para portas, carroa- 
gens, navios ele. — invenção nova, 
JOELHEIRAS e escovas para uso domes- 


ALMOFADAS e enxergões astelicos. 

CASACOS impremiaveis, em seda e cam- 
braia ete. muito finos. 

FAZENDAS ditas em peça de muitas qua- 
lidades.. 

Agente em Portugal F. W. Flower Porto 
Congostas n.º 20. [1564] 


Aviso. 
À fabrica de Fundição do Bicalho, vende-se 
por preços muito commodos, uma ma- 
china de vapor d'alta pressão, da força de 20 
cavallos, com um pequeno uso, mas muito 
bem conservada ; e uma outra de 10 cayallos, 
toda nova, e perfeitamente acabada. 


(1421) 


Aviso util. 
À Pharmacia do Terreiro d'esta cidade acha- 
se á venda «Kousso», remedio eficaz 
para matar a Tenia, ou Solitaria, a qual se- 
rá expulsa no curto espaço de 6 a 8 horas, 
tendo-se convenientemente tomado o «Kous- 
so» como indica o impresso que acompanha os 
vidros deste novo e tão util remedio, 
Tambem na mesma se continúa a ven- 
der as garrafas d'oleo puro de ligado de ba- 
calhau, frascos com o mesmo em combina- 
ção com os loduretos de ferro, de mercurio, 
d'enxofve e d'Arsenico ; e os vidros com Phos- 
Pphato de ferro Soluvel de Leras. [4105] 


Para o Rio de Janeiro, 


|n.º 20. 


À barcá =S, MANOEL 2.8, 
bapilão Peito José da Kózá, sai 
com brevidade. Recebe carga é 
conduz passageiros para o que fracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
(1748) 


Para Hamburgo. 
A galeota hollandeza = ANNE- 
CHINA, = capitão D. D. de Jonge, 
a sahir com brevidade, 
onsignatarios D.ch- Mathias Fenerheerd 


SOB 


Junior & (€.º, Bellomonte nº 113. [1750] 
| 


Para S. Petersburgo. 
(À CIDADE.) 
Ê Sahirá com toda a brevidade, 
por ter a maior parte da carga 
engajada, o bergantim inglez = 
TARTAR, =(A TI no Lloyds) de 
67 toneladas, capitão iam Graham. 
Consignatarios Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (4727) 
Para a Bahia. 
O brigue — TROVADOR, = sa- 
hirá com muita brevidade por ter 
quasi a carga prompla. a 
resto e passageiros tracta-se com 


Para O 


F 
Soures & Irmão na Praça de Santa There- 


za n.º 


(4581) 


Para Pernambuco. 


O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, — 
de 1.2 classe, vai sahir com 
= muita brevidade, por já ter prom- 
Pla parte da carga e passageiros; para o 


jresto, tracla-se com Joaquim Antonio dos 


Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. (1314) 


Para Hamburgo. 


O brigue inglez = WILLIAM, = 
» capitão Robert Biggs, classificado 
a DO Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 
hirá com toda a brevidade, por ler a maior 
parte da carga engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1661) 


AVISO. 


A barca, PAQUETE DO RIO GRAN- 
DE, =com destino ao Rio Gran- 
SB» de do Sul, está carregada é prom- 
pta, devendo sabir impreterivelmente no dia 
8 de Setembro. Roga-se aos snrs. passagei- 
ros queiram vir liquidar as suas passagens 
com o caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 


n.º 14. 
Ainda admitte um pequeno numero de. 
passageiros. [1485] 


Para o Rio de Janeiro. 


À galera ==LUSITANIA, = cspríão. 
Eduardo Vieira Costa, vai sahir- 
com muita brevidade: para car-— 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 


(1657) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para 


Lisboa. 
O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te: sahirá para Lisboa 
4.º feira 7 de Setem- 
bro, ás 5 horas da 
tarde. 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a */: p. c. e dinheiro a p. c., 
sendo carga do dito vapor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. * (65) 


Para Londres. 


O novo vapor inglez da 
carreira — IBBRIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
vemente a este porto e se- 
guirá sem demora para Londres. Este va- 
por teu bellos, commodos para passageiros. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & €.º,ou a Miller & Crua 
dos Inglezes n.º 81, 


(1746) 
Para Londres. 
O vapor inglez= GENE- 
RAL CODRINGTON,=com- 
mandante John Greig, sa- 
hirá no dia 8 de Setem- 
- bro, ás 8 horas da manha. 
Quem quizer carregar dirija-se aos agen-. 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & € * qua 
Miller & €.º, rua dos Tnglezes n.º 84. (1681) 


Para Liverpool. 
pe O vapor inglez=CIN- 
«= (que acaba 
de chegar) comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sahe com 


toda a brevidade. 

Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A, Miller & Ca 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. (1682)" 


Para Pernambuco. 
A. O brigue =S. MANOEL qu 
capitão Carlos Ferreira Soares, sai 


áib 


com brevidade: Consignatario Carlos Co- 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca — MONTEIRO 
2.º — de 4.º classe, sahirá até o: 
a dia 24 de Setembro; ainda re- 
cebe carga e passageiros, para os quaes tem, 
os melhores commodos. 

Tracta-se em Cima do Muro, junto & 
ponte, com José de Sousa Monteiro e Silva 
n.º 261; ou com Luiz Pereira Fermin, no 
mesmo n.º 248. [4334] 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A nova galera =CASTRO 2.º, 


de 1º classe, sahirá com muita 
brevidade: para carga e passa— 


- |geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 


Para o Rio de Janeiro. 
A excellente e veleira bargy— 
Pay brevidade. Recebe carga epassa- 
geiros a pagar n'este ou p'a-. 
clamento. Tracta-se com Eduardo .da Costa: 
Rosa Leite, na rua de S. João Novo DES 
Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera = NOVA SUBTIL 
a carga prompta, f: 
Para passageiros , tracla-se com João 
ragaya n.º 157. [1487] 
Para o Rio de Janeiro. 
brevidade : quem quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se á; 
ma. [1263], 
E A  pevoIm 
Para Norkoping e Sto- 
À escuna sueca == HOPPET, = ca— 
pitão P. B. Romaré, classificado. 


rua dos Inglezes n.º 10 e 141. (4539) 
NOVO TENTADOR = sahirg com: 
quelle porto , Tem bellos commodos e tra- 
(15047 
= sahirá com brevidade, por ter 
Eduardo dos Santos & C.%, na Praia de Mi- 
À barca =SILENCIO= sahirá com» 
rua Alegria n.º 9, ou ao capitão da mes-- 
ckolmo. 
no Lloyd de 120 toneladas, sahirá: 


verley, rua dos Inglezes n.º 52. (1672) 


com brevidade. 
carga e passageiros, tracta-se com 


Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. 


mil e cem pipas, com boas abobadas e 
duas Dicas d'agua, tanques, tanoaria sepa- 
rada, palco, etc., sito na Calçada das Frei- 
rms, em Villa Nova de Gaya: quem o per- 
tender dirija-se a Pedro Maria da Fonseça, 
na travessa da rua de S. João n.º 10 à 13,ou 


grandes sallas, alcova e agua dentro. 


na rua de Cedofeita, 


(12) | 


ao snr. Joaguim Pinto Leite, na Calçada dos 
Glerigos, o (1632) 


(4747) 
Para Hull. 


A escuna ingleza=="ONWARD 
= capilão T. Norie, sahirá 


Para Stockolmo. 
&. Aescuna sueca = NOPPE 

» pilão P. B. Romaré, cla 
no Lloyd de 120 tonel 


T,=— ca- 
ssificada, 
adas, sahirá. 


no diu 8 de Setembro. 


I 


Consignatario J, 


H. Andressen, rua dos: 
nglezes n.º 12. h 


1694] 


com: toda a brevidade, 


Responsavel M, S. Carqueja, 


Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 
[1749] | 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


